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ABSOLVIDA ELISI BRANCO!
KIii»u Branco foi ab.;..Iv.di
A Indomável patriota e infle ile fa*

milia, a ueróica militante comuníatn quo
no desfile do 7 de setembro d* 80, em
.são Paulo, abriu n faixa com as ptüavraahistóricas «O», hoUIuüiih, lumtm filhos,
nao irfto para a Coréia», foi libertada.
Saiu do cárcere onde estivo jair muitos
mesen incomunicável e ja se encontra no
seio tios MUI cntCH queridos, dá classe
Operária e da grande familia dem parti-daria» da pas. Ao ser ponta cm líberda-
de, Elisa ainda ostentava no corpo as
marcas produzidas pelas violências doa
carerereiros do infame governo de Lucas
Careca. Com a sua luta no cárcere, che-
fiando os protestos dus mulheres presas,
Klisa foi uma das principais artífices de
sua liberdade, ir um exemplo de comba-
tividade.

Ao tomar conhecimento da sentença
fascista que a conde.iara a l unop e
3 meses de prisão, o Supremo Tribu-
•vai absolveu Elisa. A pressão popular

¦

venceu os datSJOI doa Ia*
ccndíáriiKsj de guerra que
tutfo tem para lançar
nosso pais numa chacina
mundial a reboque du i: ¦>-
tados Unidos.

A 1.1 -:;:•• :i ... I.Uji
tra» em si uma gramlc li-
çao, A licito de que quan*
do as massas se j>oem em
movimento w exprimem-
sua vontade, protestando
e orf;auií-4tndo.st», é jmihsí-
vel vencer a reação e o
imperialismo, E fui isto o
C|tie aconteceu. Por 4 vo-
tos contra 3, ji-elo voto do
desempate do ministro
Orotimbo Nonato, aquela
corte derrubou o volo do
•fascista Rocha Lagoa e
mandou devolver à liber-
dade e brava lutadora da
pas

• v^IIIk^ -jlr

POR UM VIGOROSO
MOVIMENTO SINDICAL!

0DBSNI\ 
Kl, violento entre preços e salários, o aumento da exploração nas fá-

bricas e nas fazendas, o ataque patronal-governamental contra os direitos so-
ciais e políticos das massas trabalhadoras tornam aguda era tndj o país a luta dos
explorados contra os exploradores. Só nesta Capital há presentemente perto de
meio milhão de trabalhadores reivindicando aumento de salários. Entre eles se en-
contram as corporações mais numerosas e fundamentais, como os marítimos, os
têxteis, os aeroviários, os trabalhadores da Light, os ferroviários e os mrtalúrgi-
cos. A mesma situação constata-í,e nos Estados, onde já foram desencadeadas,
este sno, mais de nma centena de greves. E' a esmagadora maioria da classe onera-
ris que toma posição para o combate contra a fome, para náo se deixar esfomeac
«em luta.

Mesmo as publicações das classes dominantes já não podem esconder a pro-
grossa o inflexível da miséria Contra a qual se levantam as massas trabalhadoras.
Segundo «Conjuntura Econômica», editada pela «-Fundação Getúlio Vargas*, o
salário-médio dos industriários, no Rio e em São Paulo, era, há três anos, em 194K,
de 800 cruzeiros mensais; em 19.">0, era de 832 cruzeiros. Sofreu um acréscimo d»
apenas !» por cento, enquanto o custo da vida, no mesmo período, não se elevou em
menos de 60 por cento.

Não é só, porém, a drástica redução do valor real dos salários que diz da tre-
menda exoloração a que vem sendo submetida a classe operária. Esta exploração
aumenta com os regimes dc multas sistematicamente introduzidos nas fábricas, com
o aumento dn jornada de trabalho, com o trabalho com o maior número de máqui-
nas. com a elevação do número de desempregados, com o atraso no pagamento dos
salários, com a extensão da exploração do trabalho de mulheres e menores.

A classe operária-sente, assim, na própria carne, as conseqüências da política
de guerra e traição nacional das atuais classes dominantes e nas ações que desen-
volve contri? a fome c pelo pão demonstra seu inconformismo e sua revolta contra
os expoliadores e opressores de nosso povo.

Ao aceitar a ltda que lhes impõem os exploradores, as massas trabalhadoras
passam por cima da demagogia e do terror do governo de Getúlio e procuram seu
próprio caminho para a solução de seus problemas.

Para oue encontrem este caminho, que é o da luta pelo Programa da Frente
Democrática de Libertação Nacional, as massas trabalhadoras necessitam ampliar
e elevar as lutas atuais pelo pão, pelas reivindicações econômicas e sociais. Para
que ampliem e elevem essas lutas necessitam de mais e mais organização e de for-
jar rapidamente sua unidade de ação. Só organizada e unida a.classe operária po-
dera travar grandes lutas vitoriosas contra á exploração e contra o Estado patro-
nai e feudal-burguês.

A classe operária organiza-se c une-se nas empresas e nos sindicatos para a
lula pelas reivindicações. Mas a classe operária não se organiza na empresa e nos
sindicatos «espontaneamente» ou simplesmente com palavras de ordem de organi-
zação nos locais de trabalho e de sindicalização em massa. Os trabalhos são ganhos
para a organização através das lutas pelas reivindicações mais imediatas e senti-

(Conclui na pág. 11)
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«NUNCA SERÁ' MENOR DE 5C% E EM CERTOS CASOS E DE-
TERMINADAS REGIÕES E GÊNEROS DE TRABALHO PODERÁ
ELEVAR-SE DUAS E TRÊS VEZES MAIS QUE O SALÁRIO
ATUAL». DISSE VARGAS NO DISCURSO DE l' DE MAIO —

EXIGIR O CUMPRIMENTO DAS PROMESSAS E DESMASCARAR
GETÚLIO NA PRATICA, ATRAVÉS DAS LUTAS CONTRA A CA-
RÉSTIA, PELO AI-MENTO DE SALÁRIOS E PELA PAZ, E' O
CAMINHO QUE TEM DIANTE DE SI A CLASSE OPERARIA —

(Leia na página 11a)
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NofittêloPoruihPado de Paz

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO *• Mplraçow d* miihôea d« homen« ao
munuu inteiro quuiquei que aeja »u* optnuio «oüru aa cauaaa quttnsc ndram * oengoi dt guerra mundial;

PARA «"PARA Wnspliaai • pare garantir a sej^urança internacional:
KF.t'I.A.M.-\M(>S ¦ conclusão oa um pacto de pai entre as

clncj graiidee potência*: Catado» Unidoa oa Arnertca. União
Sovif-tica. Republica Popular da China. r.rà-Bretâoiia e rranca

CONSÍDERAMOS a negativa do Uovénv, ae qualquer ao»
Krnndes potênema a reunir-ae parn concluir êsat pacto de ptix.como evidíncia tle deaiçnio* a^resaivo* por parte desse Governo

FAZEMOS urri a^l° * toam aa naçôea amantes ca parpara que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto * todo»os Estados.
COLOCAMOS nossas aaalnaturaa *a pé áests Apelo e con*Viciamos a assina-lo * todos os noriiena t a tôdat- as mulheres d*bôa vontade. « toda» ai orçanlziçôe» qm Mpiraia • consolida-

çâj da pu.
*"*— - *»•>»>»-. •»••**-*¦»** UmSmm** *a*ak*»rf»<* »». «m^*. ",*,***á

Adotado por unanimidade pelo [
Conselho Unsdiai Sé fe* durmnte \ (i) O PredoVant*
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Kas duras condições de ilegalidade cm que se encontra, per-
seguido e caçado peias feras de Truman e de Vargas, o Ca-
valeiro da Esperança coloca sua assinatura no Apêl0 do Con-
selho Mundial da Paz, para que milhões de brasileiros, que
o cercam de carinho e de respeito, imitem o seu gesto huma-

nitário em defesa da vida dc nossos filhos c irmãos.

Sobre o Tra-
ty* ^mam^mm^msmrm^smmm^^s*^s*mm^mmwmsmm

tado Ianque
m*m*emmmm^mmimstmmmWmMm^lmWÊÊm^WÊmmMÊmm*

De Paz com
-mmmumwmWÊmmwm-m^rmmm^mw.^m^Êmwmm'

O Japão
cA Comissão Executiva iio

Partido Comunista do Bra-
ail. certa de que traduz, o»
mais nltos interesses do po-
vo brasileiro, cumpre o de*
ver de protestar veemente-
monte contra a política de
traição nacional do governo
do .sr. Getúlio Vargas e con-
tra sua crescente subservi-
ência ao governo criminoso
dos Estados Unidos, que tu-
do faz para levar a huma-
nidade acs horrores de uma
gjuerra mundial.

Õ povo brasileiro já tem
demonstrado insistente e
amplamente que não con* '
conla com essa política do
guerra, de entrega do pais
aos monopólios ianques e de

•humilhante submissão às
ordens emanadas do Depar-
lamento de Estado norte-
americano. Nosso povo es*
tá disposto a defender até
o fim a soberania nacional
e não pode tle forma algu-
ma concordar com a traição
dos governantes que assi-
riam em nome do Brasil do-
cumentos de guerra e colo-
nização. como as decisões de
Washington e, ainda agora. "
esse pretenso Tratado de
Paz com o Japão, imposto
como decreto aos governos
vassalos pelos irtcendiáriõs
de guerra que dirigem pre-
sentemehte a política dos
Estados Unidos.

O que acaba de se passar
na cidade americana de São
Francisco é inédito nos anais
das reuniões Internacionais.
Em vez da livre discussão
com o objetivo honesto de
encontrar o terreno comun*
que facilite a convivência
.pacífica entre todos os po-
vos, o que houve em Sãr.
Francisco foi lima farsa, foi
uma simples reunião proto
colar em que os representan-
tes - dos governos submissos

(Conclui na 2.» pág.)

De 25 a 30 de Set.

CONFERÊNCIAS
PREPARATÓRIAS
DO III CONGRES-
SO BRASILEIRO

PELA PAZ
Leia ra pag. Centrai
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A Ifrmilitarização Alemã
- Um Passo Para a Guerra

J *t*4g 4o «tuiir %»>i»i ra a
|,u ...»»>:. .;>.. é O i. M ,u-
»r. niio aa potência afrastt*
1* >k< Ju v , BStf-SfftUMii . .
**= imj--»,«..»... auict (cantis
• Uisleaea ua Omtoifnds de
.*•« Prandao^ o* iur_iuui
bniHktit agranivcs .»n,.« »-.u«.
qu » cecuteiu inclui» tlc-.iH-
tlV.MHtlite a Aí--Ji._»r;)í.i «a-
.:.... ru. miu puuioa da

Mu Uj*Uvu rv-tíic.u».. Sa
IU a H i« «,•_. .mbro, rm Waa*
Mi ,:t.... unia ct-m «remia ou
nu.tttir, uttt «•• >uipto< uu« Mi*
niairoN tio _&ct*rior u * E_ia*
dos Unidos, Inglaterra •
Fran»;» >.ii;un-i.. o acorda
i ¦: . . . entre oa fomaotado*
tm d* Rui-r ra, a Alemaima
wuriiu ifniai». •••¦ t «ua*
íón:.ut armada» a ooperarA
pot itxhis om meioa rui «deíe*
aa lo iH-idente».

Nu.»; - ui mais ignora o quo
¦tSqllTra na pratica a «duxesa
<lo .tciih-ntc». £ a execução
pura v -!¦¦¦¦]¦¦•¦.¦< du política do
gu- rni o agressão (Ungida
paio governo doa E£. UL'.
na. i-iuup.i. vlaanüo o assalto
contra a Unl&o Sviótlca e aa
Democracias Populares. Oa
pruprtüK purtavuzes o.iciai*
de Washington iui.) otultam
que, de Tato é este o objetivo
da r« 'militai___ai;a.. alemA e da
im-lt-s&o da Alemanha
ocidental no bloco

do Atlântico Norte. No tr.es-
mo dia em que os 3 Min-sir. _
do Exterior publicavim seu
comunicado em Washiugton,
a agência americana Unitel
Presa traduzia oa verd-deiroa
finn do acordo: «E' unia cura-
josa decisão para alinhar os
grandes recursos indubtriais e
humana da Alemanhi od*
dciital contra a Rússia..

Realmente, o que tramaram
« resolveram oa chanceleres
ocidentais foi uma aliança mi-

•ütar entre oa Estados Unidoa ,
Inglaterra c França cora a
república fantoche alem,, de
Boi... para desencadear uma
terceira guerra mundial.

Depois do terem violado ci-
atcamente oa acordos interna-
ô-ouais de Yalta a P^tadam

«•- que impõem a completa
desmilitarização da Alemã-
nha — os imperialistas ame-
ricitiioa e ingleses, apanigua-
àoe oom os miseráveis trai-
dorna do povo francês, res-
iauram no coraçá-a da Euro-
pa o nie.smo cancro que por«Sues vezes neste século cua-

ton a vida de milhões de cria-

VOZ OPERARIA
Oireter Se«p*aaa-el

JOÀO BATISTA
«1» LIMA E SILVA
-fatri.: At. Sio Brameo, *?

IT.? udu — tkmlm 1712

SI70ÜB8AIS

K_0 PAULO - lu 4h Ki.tu «lutei. 8. -MU t»; POB-10 ALRGBK ~ ttn» «,».Btuielo, 889 - Baixos: MG-CFK - Bo» da Palma, m
SALVADOB - Boa Padrô
pontinho Gomes, 7 — I.aandar - Saia 2: FOIITA-B-
,&. — Baa Barie da filo

PESSOA — Boa «.Ura
Jardim — W9.

¦
Auoal m
Semestral ..,.,.,, »
rrimestral ,Número Avnlo ... *Numero Atrasado »

m,9»
lí.00
1,00
1,60

ESTE SEMANABIO « RKIM.PRESSO EM S. PAOLO .-.
RECIFE - PORTO AJ.B.OBE - FORTALEZA E«ÍOAO PESSOA

tur. > i..u--,.xti para «er aa*
(troada Ti ...... reviva a
Alemanha de tliiler — o
nuitilto agir-. ivo qu« u
apsaau utu daoMo amudou
«a ppvrw a m»ia terriv.1 itaa
taimtiiinaa.

No entanto, . *> | \... fi.i-
bem qui* o caminlui da icuerra
na«> e Inpxoravrt » que a

guerra p«de aer avttada. A»
meamu tampo qua oa rapt»*
ariitnnles du» gtupoa lutaria*
lialaa cunrttbuhivam em Waa*
hington. o prvaidet.te da He-
pública Democrática AlemA,
Ott«í Orotewhol, propunha n*
Parlamento da Alemanha

• '•¦!. t.: i. a i. ...:.•<...'. ¦ de uma
conferência para discutir d<*i*
probiemais vitais para o fu*
tura do pcvt alemão e a paz
do mundo: ai Elciçôoa livre»
para lôda a Alcmanna,
com o fim de «leger uma
Assembléia Nacional a criar
uma Alemanha unida, demo-
crática e amiga da paa; b)
acelerar a conclusão de um .
tratado de paz para a Ale-
manha.

GrJlewohl esclareceu que aa
eleiçóes devem ae realizar
em condições de plena llber*
dade de açfto para os parti-dos democráticos de toda a
Alemanha e qua elas decor-
ram cm condições absoluta-
mente iguais em toda a Ala-
manha. Fundamentando essas
propostas, o presidente da
República Democrática Ale-
mft acrescentou:

A Conferência de Mini*-
tros do Exterior em Was-
hington tem em vista os pia*nos para uma nova guerramundial, utilizando a Alemã-
nha n« extcuç&o dos iv.v.siuo...
Está claro para cada pessoa
que essa conferência coacor-
dou com o ressurgimento do
militarismo alemào, a fim da
preparar uma nova guerramundial na Europa. O mili-
tarismo alemã o, náo há ne-
cessidade de provas, «ignifi.
ca um perigo mortal paraos povos da Europa e paraa própria Alemanha».

Grotewohl declarou que fa-
lava em nome de 12 milhões
e meio de cidadã _s da Repú-
blica Democrática AlemA e
de milhões de pessoas da
Alemanha ocidental que re-
centemente participaram da
votaç&o popular contra a re-
milltarização da Alemanha e
pela conclusão de um trata-
do de paz.

Mas náo é só o povo ale-
mão, sáo os povos do mundo
inteiro que repudiam essa no-
va medida de guerra cone .r-
tada em Washington, e, porisso, compreendem cada vez
mais claramente as sábias pa-lavras do grande Stálin:
«Tem uma importância pri-mordial a ampla campanha
pela manutenção da paz como
meio de desmascaramento das
criminosas maquinações do_t
incendiários de guerra». E,nôste instante, uma das me-
lhores formas de desmascara-
los é intensificar a nossa lu-
ta por um Pacto de Paz en-
tre as 5 grandes potênciaslevando a assiná-lo milhões
de pessoas que ainda náo o fi-
zeram e cuja atuação na lu-
ta pela paz deponde funda-

^ mentalmente dos comunistas,
que formam na vanguarda
dessa grande luta.

Ajude a
Imprensa

Popular

ola a Comissão tai
a w*-..1.,,-u.ii fomnt ,.bi ,...
dou a áiainar cm «livncio
um (Iwumtftiu» torja>b no
I »• l-.i.". Wll« I»... tl« 1 '.,.!. | .-.
lo ...ni-,..:-.!¦- proviH-ador do
guorra joim KttaUr Uulk»s.

Oa »».. -¦.-. n.ifi •¦ de 4u©f*1 » dON 4'ífl'tltoa i. ;; . "tí. .
tkM KVM-l.-s t um!... (• da
Qth Hiri.uih.i piocuramcomprometer «a*iím todos oa
povoa do mundo por inter*
liu.lio dc M-ua n-hj ..-m..k
governos na |iolliica agrou*
alva que visa o ílfwuraih.i-
mento de uma terceira guer*
ra mundial. Maa, ae JA aAo
numerosos os gotérnoa de
traiçAo nacional compíetn*
monte aubmt. soa nos mono*
pôlloa norte americanos e
dóceis nos manejos de Wa*
«hington. o que se paguemS. Francisco comprova igunl*
mente a extrema fraqueza
do* provocadoros de guerra
que JA nfto podem enfrentar
qualquer debaie púb.Jco e
íogem da dlscuhsuo, diante
dos argumentos e das pro*
postas concretas do delega*
do da Uni Ao Soviética quedesmascarou em Sâo Fran*
cisco, mais uma vez, r ca*
râter agressivo e guerreiro
do poliUca do governo dos
Kmndos Unidos e de todos
os seus satélites e lacaios.

E*. evidentemente, im-
possível garantir uma pazsólida c durável no Extre*
mo Oriente sem o entendi*
mento honesto com os maio*
rea países da Ásia, como a
União Soviética e a China
Popular, além da índia, eu-
Jo governo nâo pôde igual*
mente assinar esse pretensoTratado de Paz. e sem a
completa democratização do
Japão, conforme já fora pre-visto e determinado nos
acordos feitos durante a
guerra, especialmente em
lalta e Potsdam,

O documento que acaba
de ser assinado em Sâo
Francisco não é, pois, um
tratado de paz, mas um tra-
tado de guerra. Por meio dê*
le, o governo dos Estados
Unidos transforma o Japão
em base militar americana,
estimula o ressurgimento do
militarismo japonês, e sub*
mete _o povo japonês à ex*
ploraçfto colonial dos miHar*
d á r I o s norte-americanos.
Violando cinicamente oa
acordos do Cairo, de lalta
e de Potsdam, o governo doa
Estados Unidos dá mais um
sério passo na sua politicade intensiva preparação de
uma nova guerra mundial,
ameaça especialmente os po-vos da Ásia, partlcularmen*
te os da América Latina, nas
suas manobras, visando ar-
rastá-los para a guerra.

O sr. Getulio Vargas, en*
quanto no dia 7 de setem*
bro fazia mais um dos seua
discursos demagógicos e «fa-
lava» em «libertação na-
cionai», em luta contra oa
«principais inimigos» de
nosso povo que são, segun*
do suas próprias palavras,«o imperialismo na esfera
Internacional e a explora-
Ção do homem pelo homem,
no meio interno», determina*
va simultaneamente que o
seu delegado especial em
São Francisco, logo no dia
seguinte, assinasse em no-
me do Brasil o tratado de
guerra im.posto pelo governode Washington e por meio
do qual é nosso povo mais
uma vez comprometido e sa-
crifícado aos interesses do
imperialismo norte-amerlea-
no que, além da explora-
çfio das riquezas da nação
e do suor dos trabalhado-
res brasileiros, já exige o
para suas aventuras guer-sangue de nossa juventudereiras em qualquer partedo mundo.

Aa«itiar aquela documento
•• atsumlr um novo eom*
i'i«»ji.iw.o que ameaça lédA<
mem» o futuro e a vida de
I...N.., povo. Truman fé/ do
J.ii--»u base {tara a agres-
aAo emilra a Coréia e queragora ampliar a guerra na
Aala e utilizar oa mltitarla*
i.i*, j,t|«.n.•>,."> t*m novaa
.•;:.«-vmV.. contra a China
1'opular e a Unlflo Soviética.
O ar. (.etullo Vargas, quemandou assinar em nome do
Kraail acmelhante documen*
to, comete pois um crime de
Icsapátrla e se coloca mais
uma vez contra a mloria es*
mngadorn da naçAo que
qu.»r a paz e luta francnmen*
te contra essa política de
guerra, de miséria crescente
para aa grandes massas tra*
balhadoras e de trulção na*
clonnl dos l.itifun.li.tri.. c
grandes capltnlittns. servi-
cais do iniperi.tliMiiu. que
desejam urna nova guerra
mundial na esperança de
bons negócios e de uma
maior exploração dos traba*
lhadores brasileiros.'

Mais do que nunca, portnn*
to, precisa o i>ovo brasil»-ir..
estar atento e vigilante, dl-
nnte do cinismo e da frieza
com que o sr. Vargas proeu*
ra fia escondidas e á som-
bra de discursos demagógi*
cos arrastar o pais para a
guerra e submetê-lo por
completo e definitivamente
h dominação escravizado™
dos monopólios norte-ame-
rfcanos e do governo de Tru-
man.

A Comissão Executiva do
P.C.B. chama por isso a
atenção de todos os traba-
lhadores, dos operários e
camponeses, de todos os pa-
triotas e democratas hon_»s-
tos, das rnües e esposas, da
juventude, multo especial-
mente dos soldados e mari*
nheiros para a gravidade
do momento, quo atravessa-
mos, que exique um esforço
unido e redobrado para im-
pedir que os incendiários de
guerra e seus lacaios brasi*
leiros levem a termo seus
planos sinistros e sanguiná*
rios. Mas, como sempre, é
aos comunistas que cabe
nesta emergência a maior
responsabilidade e o dever
de so colocar â frente daa

k» »<¦.!« - maaaas na luta
conlra a polltlra de guerra
e de colonização daa clanac*
d* .nm. nt«-« » do mu govér-
no.

Tiin.ih a obrigação de In
teusificar muums c-sforçoa a
tim »:•• alertar a todo o no**o
povo para o perigo qua o
ameaça. A guerra n&o é Ine-
vltável e, ae a Imensa von
tade de pnz de nosso povo
fôr unificada e organizada,
poderá quebrar a política de
trniçAo nacional doa latifun
diários e srnndes cnpitalls
tas que ainda governam o
pala e deslocar o Brasil do
campo da guerra e do tm*
pcrlallsmo para o campo da
paz c du demorrneia, llber-
tnr o pala do Jugo Imperla*
lista o conquistar um govêr-
no efetivamente domocrâti*
co e popular, Sô livraremos
o pais de ser arrastado k
guerra se conseguirmos queo povo tome em sun» máos
a causa dn manukmçâo da
paz e a defenda nto o fim.

Para anular a assinatura
que o delegado do sr. Var-
gas -vem do colocar em no-
me do Brasil no tratado âe
guerra de SAo Francisco.
Intensifiquemos nossa par-tlelpaçAo nn campanha <k?
assinaturas em apoio do
Apelo do Conselho Mundial• da Paz por um P.u.to de
Paz entre as cinco grandes
potências, e ao mesmo tempo
reforcemos a luta pela paz.contra as decisões de Was-
hington, contra o envio dc
tropas brasileiras para a
Coréia e exijamos a volta
Imediata ao pais dos mari-
nheiros brasileiros quo con-
tinuam sob ameaça de se-
rom mandados para a Co-
réia, apesar dos desmenti-
dos oficiais que Já se sabe
nada valem.

A nsentira ê a grande ar*
ma dos provocadoros de
guerra e o instrumento de
engano que maneja com ei
nismo o atual governo getulista. Contra as mentiras
do governo é indispensável
a vigilância permanente e
ativa das grandes massas
trabalhadoras, com os comu-
nistas â frente.

Em 15 de setembro de
1951.

(a) A Comissão Executl-
va do Partido Comunista do
Braàil».

"A Verdade*
Incendiada

, de Aracaju,
pela polícia

*

no$á
2wto$<mindó

SELVAGEM ATENTADO EM ESTILO FASCISTA
AMERICANO DO GOVERNO VARGAS-

ROLLEMBERG
Um novo e mais selvagem atentado contra a liberdade deimprensa foi há dias cometido. O atentado ocorreu em Aracaju.Por êle são responsáveis o sr. Getulio Vargas e o governadorde Sergipe, Arnaldo Rollemberg Garcez.
Pela terceira vez nestes dois últimos mezes foi assaltado

pela polícia o bravo semanário «A Verdade», que se edita nacapital sergipana. Mas os jornalistas populares de Sergipe,fieis às tradições de luta da imprensa democrática não deixa-ram silenciar sua voz. Prosseguiram nas campanha pela paze pela independência nacional, denunicando a política anti-
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popular do governo RqUemberg e apontando ao povo serei
pano, o caminho da luta sob a bandeira de Prestes.

Por isso o$ siçarios da situaçãç dominante, oni seguida adois empastelamentos, recorreram ao método do incêndio quecaracterizava a Alemanha de Hitler. E o edifício de um jornalardeu em Aracaju, na madrugada de 9 de setembro de 1951.Mãos criminosas de capangas policiais, depois de arrombaremas portas e depredarem moveis, máquinas, tipos, etc, tudo
queimaram eom uma fúria bestial.

Os assaltantes eram cerca de 40 capangas, entre investi
gadores, soldados da Policia e do Corpo de Bombeiros, coman-dados por um sargento que foi identificado. Esses criminososutilizavam-se de carros da Prefeitura e do Departamento deestradas de Rodagem para a sinistra empreitada.

As pessoas que se encontravam no prédio do jornal, oredator Pragmon Carlos Borges e os gráficos Antônio Muni.e José Sebastião foram presos e tiveram suas vidas ameaça-das. Os prejuízos causados sobem a 300 mil cruzeiros e porpouco as casas das vizinhanças, onde as famílias foram toma-das de pânico, não foram atingidas pelas chamas.Para provar que o governador Rollemberg Garcez é o man-dante do crime, foi estabelecida a censura telegrafica e retidosos telegramas do diretor da «A Verdade» para a ABI e jornaisdo Rio, denunciando as ocorrências.

ALEMANHA
A Ciaaora fepuiai aa

JjP*Wle«OemociouwAlaaaa aptevuu andou
saaaMole wmi mtrvui.
!•• «o ratlamoato <k¦oa (Alemanha Oci
Jwtrt) propondo a re»
JJ»JW fa «una conle.«•«aa dt eepresentao*
*•• da Alamonha Oil.
•atei para mi tomada
a decisão da convoco*
coo de efelçeea gerais
pera a criação da uruaAlemanha ani ficada,
democrática o pacifica• para acelerar a con-
elusão de um tratado
de Pce com a Aleroo.
nha.

INDONÉSIA * i
Verificou-se sana ai.vergénda no seio dt

governo da Indonésia
pot motivo da asniaa.
tura do tratado ameri.
cano de pas com o Ja-
Põe. Cinca ministros de
PcnMdo Hacfonal da In.
donésia o pu a eram-st
?igoroeamaato ae p»o
jeto americano e amaioria das deputado.
ae retirou da recinto da
asaembléla quando o
primeira ministro co*
municou qae o govêr.ne Iria aasteá-lo.

SAN MJUUNHO
Ka pequena repúbii

ea de San Marina, ea*
««¦da ao território
italiano, ea comunistas
venceram maia uma
voa oa aleieeea. fiimou*
do*ae como o Partida
majoritária Em 1949
oa comuniataa conquia*
tarem a maioria de ca*
deiras no Grande Con*
«•M»o. For pressão da
qovêrno da De Gaspar!
foram convocadas no*
?as elelçeee agora, ob*
tende eo comunistas e
aa socialista» de Neni.
aliadas. 91 cadeiras dos
60 do Coneelbc.

O govirae iraniano
anuncia o inicio de im*
portantea negociações
com a Unido Soviética
para firmar am tratado
comercia! a econêmiee
que permita ao Irã ven*
cer o bloqueio imposto
pela Inglaterra e es
Estados Unidos.

ITÁLIA
Entraram em greve i

milhão e meio de fim*
cionários italianos eid*
gindo melneree salários
e ordaaadoe. Ficaram
parattaadea *do» ea
serviço, de trens, tela*
fonea. teléoraft* e cos
reioa,

CORÉIA
A United Presa tmna-

mitiu de Fuaan o coma*
nicado do governo ían-
teche da Coréia do Sul
de que 517 civis corea-
nos, incluaive mulberea
e crianças, foram fuzila-
doa em Kochang pelas.
trop-43 e u 1-coreanas.
Todoa oa residentes da
aldeia de Kochang) fo-
ram fuzilados sob a
alegação de «não co*
operarem com o exerci*
to e de auxiliem» et
comunistas*
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«-.ssai.ii a Mão írmada Coníra
Cs Metalúrgicos de São Leopoldo

a • .ArroLcr de pelotas burla
AS LEIS DO PAÍS
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(H aàkmê f«ií»«»«» do tWiujoritwn Atuiu*, rm Po,
Ma», inltnittftcum a rs piorarão i- » frobaiStSdorea, / •
.,« .-.»..»«! «do roHlruiaduD *,..i so ./..«» r».u/«, Uli:.<,, ,j„,
r««it\i/atir umo «UM.t|.i<i rt..ao i«-rptri^si*Kt*. projo r*wi

,-«,#• j*nfr«i ser desprHuta* $rm avm jmVio, Os SOOU
, „» ürto MlrrmiirMcafe f...»*.*. Cri }M por Aor« normal \

, CrS SAO por atira rj-íro.
Por qualquer tom, ot fro«boll.Ottorea ««fo ¦.¦*..¦•.«

<*••.«. JVw srs rrrwipio: .Vo dia lt> ti.i cot trair, f.í opera» i
-vm foram *uMpm*o». Cfttf. o* rpit* f/i»t »iai« trmpo rf« |
,.i».i por oito d«M. os owlroji. fora tanto* («fmoo ne »«r- < >
tico, por í«»* t/w*, fato pt»rqt.r ado /ornm r 1**1'«a'A ar '

. . •/»! awtirrHor. ma domiiipo. Ot Inglese* multa** o» tm- •
..'.«i./..r» • ado pa./OMdo o dobro mm dias «íe /t»J/m t»*»

«ii» sd trabalha: paqam com» horas eriram .
tutriíu rjietarrnr com um ollndo. O apararia «rw*.

i^rctbt por hora Cri «}.«?», frria «/.* portàtir, quando «tro-
..•.. aos domiiiios e feriado*. Cri 6040, Mo é i ho- ',

ra» d ra.do <i> O»* M0 por »Wn. Ma* o«t t.i<//«».r* pa. >
uitm aj«na* CrS »5».?0. Mo <? 8 Hora*, d rvSoVi dr Cri.. J
fl,1«1 por Hora. líowharn p»ir/a»tío rf«* co»m IrrthWfc/r«Joi
aproxiinadoifirrirr Cr» I8-10. rfl.rr.rlro com o qual várias ',

utilidade* poderiam ser comprada*.
(PBI.OTA8 - ti G. dn BVU

No dia » do «orrsiite, o major rnUNto, tácafco tto arma»ineiit».* tia Metalurnua lltt#*i# em Hhu l^.j-l.t... «,• *-«,v»u «,«*
morte o lidwr metalúrsieo Antônio Jou* IftMrte, -.f. i. «»t«t
»f onruniiuva em plwti tramito tu -.uiu-m* llraau», oi.de
«terce *.»»•>» ttüvitiatiet,,

Antônio Jtr*e fJitatt» foi eleito nos elelçfte* slndlcti* r*a*
lu-a.tatt mt «jaaombro tío ano i .. -...«... pr.,,i...i.i.* do Ktmiiea
le »,<<* in.*!<tititiíM* - Alada Bio to. .»!•*,**«».«. »•., ear^o e patti isto e*.**t«r iitt.ií*.,. atiVKtaiie

No numero 113 da VOZ OPKRARIA foi pubUsOOS umo
ronoriaffoni cíüa*» trahsihatl«ir( on-t»* «»«•!«« dt» «ksma-. nrar o
dspalodo itrobolhlsia > Paulo fuino. punha a no a ativi«U.
clt? daquele major fascista e o treia<*n«la rxpl«»ra«;A»j t|«* qut sA*»
viltmoit oa t.;Mrrari«»*» e oa í.,rn<'r«* naquela melaiurglca.

Tomantlo conhecimento th»
reporUfom, o mnjor jBalbao
mandou i nar um litro de
c*orthaque e começou a t»eber.
Qtmiitlo Jí\ eslava «com o
bateria cheia», declarou que
in t\ "••.. .:t.t «matar aquele
vagabundo». Na oficina, di*
rislu-se a Duarte com o ro«
tt.rte tia VOZ ÜPKianilA
nu mao pentuntantit. ««•. arai
ele o autor da reportagem e
xtngnntlo.o em allnn vor«*».
Tirou tia cintura o rev«»|\*er
e passou a agredir aquele• 4»< H

keadimitidoí; os mineiros
I) A.Cl A. M ORRO VELHO

Os patrões inrlr*ea da» Mina* de Morro
\,lho demitiram hi anos, ilegalmente, 51
uperirioa «reilittsa, sob scusaeío de rtahola*
-«•in. O Jula de direito de Nova Lima, tuib*
i~nÍH.*to à vontade do» prepotentes imperialintas,
ntanteve o áto arbitrário. Km virtude di*.to,
.«.iila«. famílias dos operário» até hoje passam
«lificiddadea mas sem desanimar na defetta dr
tt*u** direitos.

Os patrões imperialista» da «St. Jolin
J»1 Rejr Mining Co.», responsáveis pela ter*
rirei eiploracio que reina naquela» minas,
têm na» costas crimes de que s classe opera*
ria jamais esqueeerá. Hão os mandantes dns
n.tsassinatoa de William (.ornes, Ornelio de
Carvalho e . José l.amhari. comprovados diri-
gentes do» luta» doa mineiros de Nova l.ima e
Kapot-os. Por isso, tudo fiaersm psra impedir
mie os r.l operários ilegalmente demitidos
fosHem reintegrado» em seu» lugsres.

Há diss o cao» que há tempo se arrasta
foi a julgamento ne Tribunal Kegional d»

Trabalho de Minas Orais. Caiu por terra a
far-a arquitetada pelos initleses. Tão evidente
é o direito desse* trabalhadores que a justira
H'*s r^ss»'*» dwmlnintes viu-se forcada a reco*
nhecè-lo. Mas ainda asxim só ordenou a read-
missão du» operários que tinham estaHIidade.
O» pnerarlos de Jlorro Velho, que possuem
estabilidade, além de serem reinterrados, re^-»-"'
beráo salários a contnr da data da ilegal dis-
pen*«a pelo» patrões ingleses, implacáveis ex-
ploradores e assassinos de mineiro-.. Os herdei-
ms de José l.amhari, o bravo lutador que além
de lesprditio foi depois trecidado pelo» capão-
gas dos imperialista» da Morro Velho. rece**e-
rã» o» salário» que cabem de direito àquele
lider dos mineiro».

Que em face desta vitr.ria se faca sentir
o nohre sentimento da solidariedade proletária
e o» mineiros readmitidos cumpram com o seu
dever de ainda às familia» daqueles que tom-
baram na Inta sagrada nor me!hor«» di*»» nara
a eltàsé operaria, por par, pão terra e
liberdade.

L7TAM OS CAMPONESES DA
FAZENDA G.ARIROBA

Na Fazenda Garlroba.
feudo dos ingleses da <An*
Klo», antes dos acontecl-
mentos que culminaram
cora a* brava resistência de
Chico Mineiro e seus compa*
nheiros, foram distribuídos
muitos boletins levantando
as reivindicações dos cam*
poneses. Também os campo-
neses enviaram aos ingleses
um abaixo asinado pleilean-
do melhor contrato com um
prazo maior e protestando
contra o despejo de Chico
Mineiro. ,.

Outro abaixo-assinado foi
remetido à Câmara Munici-
pai de Aiherltx) Campos, exi-
K-ndo a aplicação da Lei
n." 1, por ela aprovada e
nue nüo foi sancionada pelo
Prefeito.. Essa lei prfjbe o
plantio de campim mis. ter-
ras que tenham menos de
finco anos de cultivo. Ao
Presidente da República
lambem foi . mandado um
abaixo-assinado com 193
assinaturas, protestando con*
tra as misérias e violências
de que sao vitimas por
parte dos ingleses; /

Getúlio, portanto, sabe do
que se passa com os campo-
Tioses daquela fazenda, que
têm seus ranchos incendia*
dos e sao atacados a me-
tralhadora pelos soldados de
Lucas Garcez e dos imperia-
listas ingleses, que tudo fa*
zem para expulsá-los das
terras,

MATIAS
»S. José do R. Preto —

São Paulo
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trih»iJhrt«k»r Duarte rulo teve
tempo v--.i. de U-vnniitr••»>*,
porque etttava traiialhando
•.*.'..!¦. e entre obstáculos
que O :••.*•"—•";'''.' de ta-
rer qualquer movimento ia-
ptdo.

Ko dia scpilnte. qunn»!o te
realizava u«ia reimlilo no
Sindicato com a fiimlulade
de pleitear aumentos de na
lArins. stio a presldttncls de
Duarte, surgiu da as*-mMHa
Vio contrn-mesire d» secAo
de soldo rin Ho»-*i. de nome
?iario Gome», oue atacou
Duarte, procurando ttilmti.
tuar a sessáo. Quando Duarte
começava a responder. e*e
pritmt: A***tln vimos te cor-
tar a cabeça Um onerarm
respondeu: Antes dp ser
cortaiUí a cabeça dele. nôs
\*sí*Í0S pendurar o sr.a

Mario Gomes tirou da «*ln-
tura um casse-tète. dísses

^AGAM EM CHE-
QUÊS DO BANCO

LONDRES
A firma «iRESMAT» LT-

DV'., estabe'eeitln na Avenida
Tresidente Wlhon. 4Í.95. cm
Sio Paulo, com m.itm no
Itio de Janeiro, só realça os

pagamentos dos operários que
trabalham em São -Patilo TH»r
r.eio de cheqv-s. e».«tidos no
riio contra o Banco ae I*on-
dres.

Isso representa um atra.
7o de trôs a quatro dias pa-

ra os o***ernrios. que fican»
dependendo do correio, quan-

• do no mínimo a matriz po-
deria autorizar o di^etor-tre-'
rente da sucursal de Sáo Pau-
lo a emitir os cheques
•Alem disto a «RF.SMAT»

pagra salários de fome. Um*
canaltzadór especializado no
serviço de Sorinklers ganha
Cr$ 7.50 e CrS 8.50 por hor
ra E os chefêtes anoltabetos
panham CrS 13.00 a Ji.OO por
hora para perseguir os tra
balhadores.

OSASCO — (S. PAULO-

\±*Pr?y

mm « i

^maadrts peí.» í»o|iria e se rtre.
apitou contra o operArto.

A equipe preparada i»tía dia*
solver a reuni.\o tirou s mas.
curi*. Àpsureosram: in;»* Tren.
etintro-meatre da seção rte
tí.rno Oe revôher. iwratim,
M»ntr»*«*«**.ite *tft s«»e&« tle im-
minadores. Vicente, eonira.
VPitre da meeAnica t* Joá«»
Mas na ferro, torto* d*. M«*ta*'
liirifit» Roasl, onde trabalha
o major BsiMU) M»no (#o
mefc e Joá«# Massafer-ro sào
candi'lar«is a vreador peto
PTR. Junto com Clovls Ros*
si. fi*í«o «l<» velho Ro».** f uni
d« s dt»nt«t da Rosst. cândida*
to â Prefeito ^i«>o»io pe o
cunhado Paulo Couto, depu*
trdO í»»der*tl pelo P. "I B

N*o mesmo ín«'ante entra-
vam quatro policiais fy\t es*
tnvarii » esnent Os compa»
nnelros de Duarte. q«i.* e a
•e«*si.it visada pelos ai-alian-
tes. o* retiraram do rcnnto e
protestaram veemens emente
contra a Invasão do Sindicato
pelos capangas arn*.i''or» da
rliffarquia • trabalhista • do»
Rosai. exp'ora«lor«-f» <!e ooe-
rarfóa. Comprovou-se que a
-•¦'«vrcfrüc foi planejada pe-
lo major tascista Balvão qu*

ir» sen«l<t processado
pelo lider metalúrgico An o-
mu José Duarte O*» mera-
lúrgicos exigem u*na nova
assembléia do Sindicato e es-
tío angariando furidô» no*-a
patn cinar o processo contra
o major.

SAO LEOPOLDO
tU. G. <*o ST L«
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A MAFT^NGELA. DE MATARAZZO

PARECE MAIS UM QUARTEL DE POLÍCIA
O grande tubarão Mata-

razzo usa todas as formas
possíveis para explorar os
operários. Quando êstts já es-
tão velhos e arrebentados de
tanto trafalhar em serviços
brutos são jogados em qual.
quer canto da fábrica e ali
ficam a vida toda sofrendo,
sem serem aposentados, sem
assistência médica. L'm ope-
rário que tem 12 anos de ca-
sa. ganhando a miséria de
Gr?' 5.00 por hora. ainda es-
tá sujeito a produzir
como qualquer operário de boa
saúde. Assim acontece na
«Mariangela*.

Ainda há pouco, o velho do
elevador voltou ao serviço de.
pois de ter estado há aposen-
tadoria. Morreu dois dias de-
pois, sem qualquer assistén.
cia.

O operário que atrasa meia
hora no serviço, mesmo sen.
dovhora do extraordinário, é
obrigado a assinar uma pape-
ietà que obriga ao aesconto
no Abono de Natal. Os que

trabalham 8 horaa. ac. se

atrasam mn minuto, perdem
todo o dia e muitas vezes
ainda vão suspensos dois ou
três dias. Quando voliám ao
serviço, ainda tém que assi-
nar a «carta» para que soja
descontado aque'e dia no abo.
no de fim de ano. O maior
abono que a «Mariahigèla* dá
para todos os seus operários
é de CrS 200,00, assim mesmo
sujeito à assiduidade 100<%.
Se se perde um dia durante
o ano, perde-se Cr$ 100 CO no
fim do ano. Se se perder dois
dias. perde-se todo o abono.
Dal em diante, os dia= perdi-
dos sào descontados nas fé-
rias.

Matarazzo reforçou a poli-
cia interna de quase o dobro
durante estes últimos meses.
As privadas vivem cheias de
guardas e espiões. A «Mari-
angela* ' 

parece mais um
quartel da força pública do
que mesmo uma fábrica. Os
operários são proibidos de

conversar dentro dos limites
da fábrica Matarazzo joga a
policia dentro da fábrica pa-
ra impedir que os operários
falem sobre suas reivindica-
çõ<*s. Enquanto isto seus lu-
cros aumentam. Teve no. ano
passado um lucro liquido de
CrS SI 8.0*10.000.00 (Tfezên.
tos e dezoito milhões de cru-
zeiros ou seja 318 mil contos
de róis).

Por aí se vê que Mataraz-
zo pode perfeitamente dar
ÕO^é de aumento aos opera-
rios e ainda lucra a metade
d ,i que lucrou no ano de 1950.
Há uma sa5da para isto: é
os operários lutarem organi-
zadn mente peio seguinte pro-
grama:

— Pelo aumento de 50%
nos salários, a partir de 1«'
de setembro:

— Pela aposentado-ia inte.
gral para os operários em
idade e condições de aposen-
tadoria;
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3 — Pela extinção da policiainterna, pela conservação das
máquinas e paisár a produ-
Ção uma só vez na máquina;
•1 *~ Contra a assiduidade
lOor.. poia n.-»0 obrigação de
assinar a carta:

— Contra o uso da chapi-
nha para ir à privada;

— Pela semana mviesa. Pe-
Ia instarão de um rfestau-
rante com comida a preços
populares e comida boa;

- Covr-ra os descontos nas
férias. Peio lançamento nas
carteiras profissionais e nos
envelopes de pagamento do
r<-»ntrf>*r» de trnbalho;
S — Pela instalação de uma
creche para os filhos das
oneradas:

— P*£-'a higiene na fábrica
e nas privadas e pelo melho-
ramentp nos reservados;
10 — Pela organização de
uma comissão de operárias
para lutar por esse Progra*
ma junto aos patrões.

üeron Amaral Lima,
iSão Pauio»

ThMfasih
<kdio Vpf,•f 7#1

O «Violei.O 1- '.«ií. ps» <r>
T. fl» cpro .-nica o orna o
liUR.Cipai wrtl Pf 6,010 da
C i jo Tributai to. (o^entio
umo cam; eto i« vi-._» noa
tabelo» do imposto e tox**»
ouiu«uMit»i. o*, t r e ütmiíi*
«u«-".i.- | •»• ji»Ui!t»« ittai.do»
as forma»» tributanai do cou*
tribuinte. Contro tot Proje •
Jflv mt ji ¦»«* o p vo num mo*
vimenio enpontdneo, «xiiio*
«do do Preieltt. a «uc i«t ra*
da Eivada* de debllriad^-w
os forcai de vatuiuntda. oo
mv.i de tomarem a .;.*..•
do mov«jmento popular «• <!»•
r ji lo. ioram c reboque Ú3t
ccontecimentot». lano p*r.i».
t.*t oo ptesldentc d*j Assoc.i*
c 3 Comerctol liderrr om era*
*.. i»v. ¦<**.*. pontüores q 9 ds»
bateram o Projeto. As at-
scrnblcias. reolls Ias com
grondtw massa pop. tar. oco*
"•vom a Oraira Ilun cipil
de ••.'.ir se di-rorc -.indo lo
pjvo. Fot constituída tunr: c«v
m<.,3' o paro levar d mtt«a
da Cúmaro e ao Pmlettò at
protestas entra o P;o]e»o. e
e?d<yir a sua retir^la. ** ,

O Prefeito maro-rou. sra*
pe-dendo a d*ç*r'iit"*} 'o
projeto, até que fôü..e ap-«-
«{•rffdo u-i sc-vjtit" "vo ea
mcmro ** forras de van-
qvffdi r o atuar- m d*ç'"i.
vãmente no movimento rea-
lite-do uma flexível pox"*i-
ca As Iwle único qus aa-
rartis-e ao oovo e ro* ?"*,-
balhadores o direção doa
trabalhos nas aiser-ibK- *.
eíclcreetíndo a mas~i sób*«
os oh'et*vos r«5a's d"*s r.-J-
neires. negociantes e paliti*
q-.«e:res po mivi*r*.ert*í,

Ficou claro que os .'S4 "•••».
ros queriam necnr aa Pr«-
fe4to o aumento da terra do
trvçri. Isto oara f arear •
PTB municipal. Estndual tt
Nacforrvl n âen o f""»ie'ad«»
aumenta do pre**o. Por outro
lado. os re-vesertantfy; do
todos os ParMoi. pa Ct3mr-
ra. ¦<¦»•> fav-<rave* s à reviitio
do Código Tributar o. a*o
gando s«sr e*«»a a ii»icn «a*do
para '-tmentar a receita mu-
p?tr.*3al. p*»nniti»*do a reaM-
ra-tJn» de obras e et:... Dl-
("•?e da arlta do oov*». po-
rém. foram obriqado*» a ro-
eucr, temnarariaraents. ao
mesmo tempo *jue oediam
are o r»va, conf*as*'e nos
se«s renresenta«.t«-9. -*":o in-*«"'<.'?-'"f,o nos trabalhos do
Cmara

E' fu*tto qua a Câmav»»
onera aumsntar a Receita
r?*» M"r'»c:-»;'-. tv>TÓBi. n^o
a^r-er-ta-do os impostos aue
r«*,c-em d:retoriente sôhr? o
"ivo. Ove tJ *-!*-o auxnerítan-
(•*. «c 1-t.***.^*^c TKJ"''*? T*3,.»í«|
usir-ii-os. cio ncani^cm su-
T*j»T.i"--f.- í-,,*,^ jgf-íte: T»ar-
n o r,".-*:<*t-*:**) e rT-T" ^tc*- lú-
cr-»s para os us?ne***as. c!*?"»

dc»n; q*»e no eníretarto, so
Pfídrrq ser cor--Te»ir'-di-t so
sa**anos drr cat^dirão de sim-
pies esoectadores nara ass-*
ni irmos o nosso tuçrax de d*
rigentes do povo.

ADÃO VOLOCH.
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«Uu conmtiuos 'i»»-> j«»i »-ii!»
paia a cuiei*. ik* üs**inaiur-4S
au A,èiu uur am i .no a«
t*m *.*?«! i*t»ii*»uttiiiia« vertia»
deito »*.t>- cm >*»o »*auio. ua
iv-sMitiiur, *.«• iniciam as ae*
jíiifiuii»» ni».*» e tiífTiiism
i»o*» nocungot a tatde cm
toooi ot bairro* da capl.iil.

tir» oomaafloi oomuiicai*
#hs oiitrios tem dado gtan-
*«•-•. resultados porque os j,-
vens m- (icuicam a coieta lu-
raute todo o üt.i. Ue poru.
rm puna, Levam lancbcs,
ra cm verdadeiro;, pie n-ca,
fornando niegre «• tntusius*
ti* . essa Iniciativa movida
>- » mola mestra da emu*
ía-.ào,

AM domingos à tarde, oe*
ix'ts do nobre trabalho pela
lun, os Jovent se dirig«.*m a
sede da Cruzada Humar.iU.
rin pela Interdição das Ar*
in.is Atômica*, no bairro de
iwicm, onde afio contadas aa
iiMinnturas e afixados nu*
ji i tabule.a, na pnr-ede, oa
nomes dos primHros coloca*
doa do dia e da semana. Dia*
tribuem-se ou prêmios. Em
seguida, um animado baile,
ii» 'jrlncadelraa e os Jogos de
j'1'igue-poiigue, ae prolon-
gnm até tarde.

Os bairros que mtis tem
ee destacado na coleta juve**nil sâo Pinheiros e agora a
*l»V*|ca. O bairro qui astàVaa

defe*ae/^[
wmwm ¦¦¦'¦¦¦ n «mu i ¦ ¦¦¦ « »-. .,,

II*
ata. ^** ' ****** B 

' 
^5-***f ..

••*•' t5^*I / '•A^mmW **

rabeira e que por tre» acua*
«as conaecuiivrfa tira o ultl»
mo lugar e Bom Reim, Casa
Verde. Ou Jovem» deste bair*
ro tem feito uma grandeforça para nfto levar o pré*mio a que fazem Jus, a orle.
bre tartariiRa. man aso ul*trapaAaa-.is pelos «forçoa
daa outras equl.iea. Aaslm *
tartaruga continua eom aturma de Bom RtHiroCaM
Verde, que por mala uma se*
mana t#".'*» que alimentai' acuidar âo animai, lia dúvl.
das sobre ae essa turma naovai ftcar com a tartaruga
eomo um patrimônio seu até
0 fim da campanha. Um pa-trimonlo que ninguém que*.»

Graças a êsse gênero 1e
comandos, os jovens paiMia*tas passaram as mulheres
para segundo lugar, mas es*
tas garantem que dura.ite
todo o mês de setembro ti*
rarfio - desforra. * Veremos-.—» di*: n os jovens. E cont*.
nuam. alegres e satisfeitos,
a empregar esforços para a
conquista dos prêmios arre*
'".dados durante a semana e
oferecidos aos domingos ,»r
partidários da paz que. dei.
se modo, ei-tirnulam a c.*m«
panha. Esse-» prêmios, deli-
ciosos bolos e licores, so
«evaporatm no domingo &
noite, durante a festa.

SIS COMO CONTAR OS 11
00S PilIS "CAMPEÃO DA PAZ"! i.

de amuo lula- miV-, eis ai/a-i o crédito ado*tada ptlo Movimento Mrasileiro doe Perfidd-
riou da toe:

* Fontoê
•A — OlaêãifioacAo relafi* ao „«,..

mtnro de assinatura* (% sobra
doeta) ,##. te $Ú

M •*-*» Sft/t-tr--ien<o Estadual possuindo
sedo exclusiva  $.009

O —- Movimento Kstaduat oom dire-
toria »*l Ua e em funcionamento 8.000

ii — Por C0K *|^0 „»*• poj, municipal
dom sede rxelueiva e diretoria
atrito •¦ .«iiiMMi.i. 3,000

e

B •-- Par manifesta*,*» de Areembiéus
Uaielativo estadual apoiando oÂpdlo 

V — Por manlftutaçdo de Câmara'
Munleipil apoiando o Apelo. tQ — Por m-mlfestacéo tle quàkju..•eociedad,t epoiamde o Atilo,,H — Por eéde de conselho de pam aa
bairro, emprc»a, ete., de usa
^hseivo  9VVAplicando isto critêru, mo BoM.m dosPrêmios, ctrtifira.tr áa tua eolocaedo e redo.bra teu» esforços paia *cref ««,, ÜAMPMAO

DA PAB

i.ooo

soo

NOTICIÁRIO
wem m\jmjmmm io on*
m mil MU m^^ pmxt JApelo -po* sw fkscto a* Po,,Ma aaUmm a* l^aMtfla^

Jm m c—***,.<
Vela P*aa.

SOO

APOIO DO POVO
sovrnco
. Ulhoos do dr amtm fecHf-í*

tico» de todoa oo repúblico»
Já aaainaraa • Apelo. Con*
ferência.* do pai sLo roaüia*
daa ora todas as cidades.
Em Moscotrw capitai da pec,750 mil babit*xntTM já ha*-fiam assiBodo aU • dia 15
• biatérica Apela».

?
UMA SEMANA Ni
DINAMARCA
3 556 oasioat-tuos éau nu*

ma semraa o povo dinamar*
aute ao Apelo por um Pacto
< i Paz. O total do aaainatu.
rcw coletadas no paii era. há
d.as, de 116.350,

Saiu Da Prisão
Para Colher Assinaturas

¦'A
ISTA semana Truman leils uovo discurso de ptaque

histérico à União Sovié-
tica, no qual conclui quo«qualquer acordo com oKremlim nSo vale o papelem que está escrito». Como
se vê, Truman procura res*
ponder à pressão crescente
das massas populares, em*, toiios os países e nos Estados
Unidos, para que seja con-

«1 uido um Pacto de Paz entre
a.s grandes potências e, as*
Sim. evitada a guerra.

No seu deseper; do e-.forço
éo manter um clima de guer-ra, Truman e a propagandaImperialista não têm outro
tccurso que o emprego siste*

, Jiiático das mais ri 3ícula.v o
deslavadas calúnias. E-uma
ikssas é de que a UPSS não
respeita os tratados e açor-¦dos internacionais que as-
sumiu. A verdade, porém, é ocon 'ra rio. A URSS segue uma
pi lírica de respeito aos com-
pi omissos internacionais as-
sumidos e são os governantesànperialistas que transfor*
iriam esses '"ompromissos,
«orno Hitler em «meros far*
•Tf. pos de papel».Veiamos.

Oe/jois da derrota da Ale*
Bi unha nazista a3 nações«aliadas concluíram um acôr-«Jo internacional que seria abase da solução pacífica dos
problemas de aoós-guerra: oacordo de Potsdam. Compro*•metiam-se em desmilitarizar

© desnazificar a Alemanha; *;i
**m ajudar a criação de umaAlemanha unificada e d**mo-crática; em desmilitarizar oJapão, punir os criminosos

de euerra japoneses e na*

4UEM -ONSIDERA OS TRATADOS
MEROS "FARRAPOS DE PAPEI/7

zista.s; em reconhecer a so-berania *'a China sôbre a ilha
Formosa e a soberania so*viética sôbre a Sakalina Me-ndional e as ilhas Kurilas. AURSS comprnm-tia-se, porsua vez, de participar ativa*
mente na guerra contra oJapão, o que fez sem demora

e no prazo estipulado.
Como .orocederam e proce*dem os EE.U". e seus s-.té*lites em face dos acordos dcPotsdam e ialta?
Os EE.UU. rearmam a Ale*manha Ocidental, fazem res*

surgir os antigos trustes ar*mamenlistas t as organiza*
ções nazistas, chamam oaantigos generais nazistas,

como Guderian, para tratardo reerguirrrento da antigaWermacht cie Hitler. OsEE.UU. concluem um leacío
de Paz em separado com oJapão, permitindo o rearma-
mento desse país agressor,
que continua dirigido pelacamarilha militarista quedesencadeou a agressão naÁsia.

Os EE.UU. e seus satéli-tes mantêm a Alemanha di*vidida em duas partes. Justi*ficam isto dizendo que é aURSS quem impede a ur.ifi-cação da Alemanha. Mas,enquanto a URSS apôic a su-
gestão da República Demo-crática Alemã para que serealizem eleições livres eunificadas em toda a Alemã-nha, visando a unificaçãodemocrática do pais, os EE.uu. e seus parceiros repelem

furiosamente essa proposta,a fim de manterem a Alemã-
nha dividida e sob ocupação,

l^ogo ao fim da guerra, a
UTÍSS concluiu dtils tratados
de amizade, com a França e
a Inglaterra, pelos quais os
contratantes comprometiam-
se a não participar de ne-
nhum bloco agressivo contra
qualquer un* deles e a impe-
dir o ressurgimento de uma
Alemanha agressiva. A Fran-
ça e a Inglaterra participamhoje do bloco do Atlântico
Norte, voltado contra a União
Soviética. A Unifio Soviética
não firmou um só tra*ado
militar que se voltasse con-
tra seus antigos aliados da
segunda guerra mundial.

E» preciso lembrar, final-
mente, que a URSS, nas suas
relações com os aliados da
segunda guerra mundial.
insiste, continuamente, em
que sejam observados os tra*
tados de Potsdam e Ialta e

a Carta da ONU. Enquanto
Isto, os atuais governantes
dos EE.UU. atacam rude-
mente o falecido presidente
Roosevelt, que defendia a
política de cooperação com a
URSS, consubstanciada nes*
ses acordos e vSo impondo
modificações contínuas aos
princi-Pios fundamentais da
ONU, como o princípio da
unanimidade entre as dnco
grandes potências.
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LÁZARA DB PAIVA coleta assinaturas entre as
——- áa Vila Independência. ——

O Conselho de Paz de Londrina, norte do Paraná, reali-za seu trabalho de coleta de assinaturas e luta por umafrente única em defesa da liberdade. E a população prestigiaas iniciativaa desse Conselho, de Paz.
Uma das pessoas que mais se tem distinguido na cam-

panha de coleta de assinaturas é a sra. Lázara Maria ie '
Paiva, que foi delegacia brasileira ao JJ Ctoxigreaso Mundial daPaz realizado em Vareóvla.

Lázara percorre diferentes locais, levando sua máquinafotográfica e papéis com os termos do Apelo de Berlim pe-dindo assinaturas. Explica as razõos da campanha, conversacom o povoe vai obtendo novas adesões.
Quando ela foi presa junto com outros patriotas, porocasião das provocações e do terror policial ,de Munhoz eGarcez em Londrina, tinha apenas coletado 1.400 assinatu-ias. Passou doia meses no cárcere. Mas ao sair da prisáomuito embora continui correndo contra ela um processo nájustiça a serviço dos latifundiários que querem a «uerralançou-se novamente à obra de coletar assinaturas. No. diá7 de setembro, trabalhando infatigavelmente, Lázara de Pai-va completou 5 mil assinaturas ao Apelo por um Pacto dePaz. *oi por isso eleita, sob aclamação, Presidente do Con-seiho de Paa de Londrina. Sua experiência constitui umexemplo digno de eer seguido.

¦O Uit.GTJÀJ

U* aaU dd-adèoai «rc.
fvasee |é bmIhmii«i « jipa,,
Ia do CotMolàw MtaiKMtal do
Voa. Naa dias 12 e 13 do u«
tttbto pr-6-rimo, Molita-so «na
MMfr-ddaai « 1.» CooUrf»
do dos Portíd^io-j do Pos,

noa: uuMtgs s keiq
Na Itália 12 milho*». *

melo de peasoas dotam suas
a- Rinaturat- ao Spêlo. Vá.
rtoa Conselhos Municipais
oferecercin ad-ssáo unam.i-
aos termos do Apelo. Em Na-
pólos. SOO mil pMftoc*. asitto
naram. Outras ptro-Haaa»-,
como C-mo-va e laoaaa. con->
trilwüram ***eapoctl,**amoata
cem 525.000 a l-tl.OOO ttr.
mas.

• «A PAZ EM SUAS MÃOS*

Acaba do lançar uma cru
seda nacional pela paz o Cc-
mité Britânico, «A paz está
em suos mãos-* é o lema do
cam na nha. Abrindo a cam-.
panha três mil londrinos
realizaram um desfile oo
West End, terminando co**?
üm grande comido.

CIFBAS DA FKANÇA

Doze mil assinaturas >*e>
rem coletadas em tiés dia*»
no Distrito da Foi do Ben>
Esse distrito Já conta cem
266.957 essinatavas, o qae
significa que 26% da popu*lacão assinou o Apelo.

lavadeiras
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PP^TESTÀM MO
HADORES DE

CAMPINA
GRANDE

Ao Presidente da llepabll*
ca foi endereçado o seguinte
protesto:

«Nós. abaixo-assinaüos, re*
sidentes na Lapa e adja-cei-
cias. no município de Cam»
pina Grande. Paraíba, -vimos
erguer nosso vigoroso protes»to contra a tentativa de
envio de soldados br asilei
ros para o Coréia ou outro
qualquer parte do inundo <n
condenamos a histérica pre
paração guerreira que é um
atentado aos sentimentos do
pai da maioria des brasilel-
ros. propaganda essa que tr
Constituição proíbe.

Vimos come sinceros pa-
triotas solicitar a volta raie»
diata de milhares de mari-
nhelree noasoe irmãos que
ae encontram nos Estados
Unidos e que, se acham
ameaçados de seguir para a
guerra do conquista dd,
Corfla.

Assinam Macia Cizânia de
Brito. Octavio Leal de Brito.
Nivaldo Henriques de Ofi*
veira Guimcurãas e maSir, 311
pessoas.

Campina Granâe
- (Estado «Sa ParraiSt**»>
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Governo de Negociatas!
O Escândalos Velhos

Que se Renovam
PA 

rotlOO YIflIPO. um procuratlur do Tribunal do Contai-tala A saaipit o> um processo dn lAPKTC ou** ac arrasta
trfo anos ttm aparaçã» de responsabilidades: sOatrea escin*

AtUee eovte tpatr-wsi t es vemos vio -teede sjaj*jnsri-tea, até qn*
m -otme paanai a vetaM * r^uerid»-. -*-*)•--. tameéni»,¦ —

K' ».to o tjuo acontece no governo oo Vargas.
Quando voltou ao Poder. Getulio mandou demagogicamente

estalar romiasòes t abrir inquérito* aobn* uma série de irregu-
Undadr* • r-scattdalos da admi niM raça» dr* Dutra. Em que fl--aram ciuea famosos c Inquiri tos»? Ka aprovação purn a simples
d*- HtfsoTttsS anterior** e no mirgim. nto de novos rst-ándato*
qw Vargas o teus repi-esetitnnt*-**- n0 Parlamento defendem abei*-
Itantatt st —

Akjimii, oonaumarntit ¦ ><• as at-guinl*-* negr-cA*tas ao govtruo.;.i .1.1 iniciada* alada no governo ile Dutra*

Í. $*m£&m-#

,^^d^\ ^^^v^SBBBBsP'''^aBPwGa^i^^^^Bl'^^^^!^*e aa\\\\\\\mW sl 1 U.^rr ** Tr^**«tí

Oevtfue de SMfecis*
tes, cbasseu rrattot. ao
Maalfeolo de Jrmolro dt
IMt, su Governe do
Dutie. aue se en-acterl-

es dluhel*

Me Masnloato de I.*
dt Aoesto dt ItSt.
fitava* opeutou quo e
fevtme de Getulio ta*
ria
o mesmo que o
de Dutra. Governo dt
guerra e de submissão
ao lsaperlaUsmo lan*
que, governo de terror
e forno coatra o povo. C
alada, uso governo do
Bogocietaa.

E ai estão aa nego*
datas do governo do
Getúlio, tão escândalo-
sas como as do govêr-
no de Dutra, atestando
como oa governos de
latifundiários e gran-
dos capitalistas, servi*
cais do imperialismo,
são uma sucessão dt
imoraUdades adminis*
trativas. do assalto aos
cofres públicos, dt ta-
riquecimento ilícito dt
mola dúsia dt apani-
coados, enquanto as

populares so do*
sas garras da

fome t da miséria

liuuve Motastos nt imprvit-M
e ae próprio Tribunal de On

Wf-riunou

(•etu li* ot*J*eaa-io o
bunal a aprova*** da
éttoaa noffõeiaw

Tri
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1 — a M-reciats da Faxen-
áa Curaktea. Durante o govêr.
so d> Outra e Ministério da

Aeronáutica comprou aot
Guinle os terrenos da Fazen-
da Cumbica, nos. arredores da

Capital de Sio Paulo, para a
instalação de um campo de
treinamento aeronáutico. Os
terrenos foram adquiridos por
um preço várias vezes supe-
rior ao seu valor de venda.

2 — a neaociaia da fábrica Nacional de Motores. —
No governo do José Linhares a Fábrica Nacional de Motores foi
transformada em sociedade anônima. A empresa custou ao go-
vémo 400 milhões de cruzeiros e foi transformada cm sociedade
anônima no valor de apenas 175 milhões. As ações da FNM, du-
rante o governo de Dutra, foram entregues ao grupo Correia e
Castro (ministro da Fazenda) — Soares Sampaio. Mas foi o Te-
souro Nacional que pagou cerca de 80 por cento do valor dessas
ações. A última integraiização das ações já foi feita, pelo Tesou-
ro, no governo de Getulio.

t — negociatas com oo dinheiroa dos Institutos — Já no
Estado Novo, Getuüo transformava os Institutos numa arapuca
do dinheiro arrancado das contribuições dos trabalhadores. Isto
continuou no governo de Dutra e prossegue no novo governo de
Getulio. Só o IAPETC, numa transação com pneus e caminhões,
fez desaparecer 70 milhões de cruzeiros de seus contribuintes. O
IAPC tem uma divida do 70 milhões dc cruzeiros, apesar de suas
despesas com os contribuintes serem ridículas. Enquanto isto, o
governo deve aos Institutos mais de 5 bilhões de .«.ruzeixaa.

ASSALTO E ROUBO NO ARSENAL DE MARINHA

©Há 

cerca de dois meses trabalhadores do
Arsenal apreenderam uma lancha que saía da
ilha carregada de metais novos, ainda não usa-
dos. Descobriu-se que esse carregamento tinha
sido precedido de muitos outros. O material novo

. era vendido, a preço de ferro velho, a uma fir-
ma desta capital. E a venda era autorizada pelo

próprio diretor do Arsenal. Vindo a furo o escândalo foi aberto
o costumeiro cinquéiito-». Qual o resultado? Os trabalhadores
que apreenderam o furto foram ameaçados de severa punição.— H —

Este fato chamou a atenção para a3 negociatas que se rea-
lixara no Arsenal de Marinha, com a participação direta do mi-
nistro Guilhobel. Assim ficou descoberto e foi mesmo denuncia-
do da tribuna da Câmara que:

1) a direção do Arsenal firmou diversos contratos com 13
firmas particulares desta Capital, sem abrir nenhuma concor-
rência pública é tem que esses contratos fossem aprovados no
Tribunal de Contas. Entre essas firmas algumas são verdadeirasarapucas, instaladas às pressas para justificar as transações,como a firma A. Pereira Gonçalves, encarregada de fazer insta

to, qne era en pregado nos
serviços da ilha. Isto para
justificar a compra (evidente*
mente com altas propinas)
dessa mercadoria s uma firma
americana*

©

3 — Enquanto no Arsenal, que possui instalações para
todos os serviços requeridos pela Marinha, os operários ficam
vários dias sem serviço, a direção da ilha e o Ministério da Ma-
rinha contratam serviços de firmas particulares. Uma dessas
firmas não possui sequer estaleiros, utilizando para isso os es-
taleiros da Frota Carioca, cujo diretor-prasidente é o almirante
Lemos Basto, diretor do Loide Brasileiro.

ASSALTO À BOLSA DO POVO
DE DENTRO DOS MINISTÉ-

RIOS DE GETULIO
Cr dos homens de confiança da

adniinistnicao de Getulio é este almirante
•O-

Outra de Lemos Bastos. Enquanto
 —— ™- apenas duas portasde uma loja «a tua Teófílo Otoni, Bem qualquer errtoque que lheautorizasse semelhante operação. E recebeu de adiantamento 50%fto valor do contrato.

.* — '»• tantas da direção furar e jogar so msr váriasto Arsenal foram mandadas centenas de latas de carburc-

!&1»^ Í valor dVert0 dt 4 Lemos BMtos» *w*°r «o Loide e presi- milhares de marítimos lutam'por aumen-rmlhocs de cruzeiros. A rafenda firma sao apenas duas uortas ,w- ,,<. /wu-n. ^ ae.-,--.. ~-F-. fe ^ ^^ m jj^ % cJ^^ ^
Marinha Mercante, os armadores e o Mi-
nistério do Trabalho sabotam a conces-
sio desse aumento. Lemos Bastos de-
cimento* e do pessoal de seu gabinente.

5 - Entregando o
País aos Trustes-

dente da Comissão de Marinha Mercante.
Pois bem. Um dos primeiros atos do dl-
retor do Loide foi mandar aumentar as
passagens cobradas pela Frota Carioca,
de que êle é diretor-presidente.•3 DINHEIRO DO POVO PARA

OS LATIFUNDIÁRIOS
Estas duas negociatas tô»rara encaminhadas pelopróprio Getúlto.
Uma é s perdão das divi-nas dos pecuaristas aoBanco -Jo Brasil, peto qual os

grandes criadores, como o
Próprio Getutfo. cujas fazen*das abastecem nt frigoríficosestrangeiros, deixam de pa*ftr mimóes e milhões decruzeiros do povo que em-bolsaram a titulo de em*
préstlmo.Outra é o financiamentoae 600 milhões de cruzeirosaos grandes plantadores e
^raiwadatea de arroz do RioGrande do Sul, entre osfiuals se Incluem parentes e«fnlges particulares de Ge*.Jflie. Para que este flnan-»Warnen**»? Para qut os tu«Mrôes passam manter o pro-mo a preços -elevados, es*.wwchantjto o povo e arran*¦tttefe ere«4et lucros,
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Nesta série de negociatas Sá as qae ****** « entrega de ao»
sas riquezas aos trustes ianques.

Exemplos:
— Getulio autorizou a instalação de uma refinaria d«

petróleo em Niterói. Entre os acionistas principais dessa refina*
ria encontram-se o sen genro Amaral Peixoto, o seu amigo Ta-
tentim Boncas e outraa figuras de proa do governo. E os conces-
sionáríos da refinaria de Niterói praticamente transferiram-na
Í Socony Vacum, que é um dos ramos da Standard Oil.

— Há pouco a Central do Brasil fes um acordo com a
Belgo Mineira (companhia imperialista) para transporte do mi-
aério de ferro para embarque no porto do Rio, em detrimento
io transporte de gêneros para 0 abastecimento da população
carioca. O minério da Belgo Mineira vai para os fornos da ia-
dústria de guerra norte-americana.

TUBARÕES
Nie 4 .-" •*¦»-*¦»•• q<*« m

•....«•¦Iriii m* tiegt>--\mlS-e IM» '

gjvSmu de QttUtlO 9? qu»,
M mu de um govérao d>
tubarOM o anfOOlStaa um
guvim-» ••• t-*.tif'*|'i
explorador*** do \>

liars..i «
vo. Al

«im:

L Garruuo — r h«j«
um doa maijrva enadr-r**»» ú*>
gado do paia Suas (asc-mlM*
Hbajtr-oirm oa frlgorlfi«-«»a
Iropertalurtaa do Rio ürnn*
de do Sul. Nao é por nen-
•o que. enquanto on fri-*»*
riflco*. exportam carne do
Bnurtl para o «atranz-">f"«».
a (im de lerem matore* lu*
croa, Otúllo pretende Inv
portar a carnt? coogflntí*
da Argentina para oontu*
mo de nosso povo. E" que
Getulio eatá interetotado ns
venda da carne produslda
no Brnatl a*> eHtrangelro a
alto preço. Astrim ele e «ua
família podem venrfc-r o ga*
do mais caro.

2. LA FER — O ministro
da fazenda é um autênU*
co ítubarfto>. proprletá-ríf*
de várias industrias em S
Paulo (como aa d * grup'.
Votorantlm) o a Nitro-Qul*
mica, que oa operários cha
mam ca fábrica da mor-
ie», tAo brutal i s i-xolora-
çio ali dentro.

3. CLEOFAS -— Repre
senta no g .vi-rno os um
nelros de açúcar e no mi
nistério da agricultura é,
um doa patrocinadores do
aumento do preço de-*te
produto que talvez ae vert-
fique dentro de poucos dias

i

4. SIMÕES FITJIO — O
jornal que possui na Ba-
hia. «A Tarde», foi-lhe da-
do de presente pela da. im-
perlalista «Linha Circular»
para que Simões defendes-*e
seus interesses. Simões ho-
je é um homem rico em
conseqüência das mais es-
candalosas negociatas em
quo se meteu, inclusive s
do leite, pelo que é conhe-
cid-) em Salvador com o

11
nome d;
cas».

cSimão das va-

5. SOUSA LIMA — O i
atual ministro da Viação 1
foi diretor da Sorocabana,
no governo de Ademar. Os
ferroviários conhecem a sua
crônica de opressar de tra-
balhadores e negocista. Na
Sorocabana meteu-se, en-
tre outras, na negociata
da compra de uma pedrel- \ra, com a qual ficaram ri-;
cos, de um dia para a noi-
te, vários de seus compar-
sas. I

6. JOÃO NEVES — Acu*)*'
mula o posto de ministro'.
do Exterior e de emprega- {do da Standard Oil. Ao ser; '
nomeado ministro foi eleito
presidente da «Ultra-Gás». O'
salário que recebe nesse
posto é segredo: é fixado,
pelo patrão ianque, de acôr-
do sem dúvida que o êxito
que consiga na entrega
nosso petróleo ao truste

itos

j
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ndo k>* estepes du KasaUilan ergue-seuma da»» mnU (ovem e hujr da*t mal* fa*

neeu rid«.dt*K »mit.ilca*«* KARAKGADA,
a ritlnd». d» cartão dr pedra, ('«mo nota rida-de -..*i. ura Karaieandá ten ..penai tintainos, Fui apena«t em 1930 que ali foram ab«»r-Ia*» an priint»ira« iniiia«t «.«.ti. lira*, e . m l»3l
que èhegoa e priritelro coinbóiu (Vrrotiario.
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AS MINAS CM MÃOS DOS
CAPITALISTAS INGLESES

O cossaco feudal Utépov
vendeu ns terras htii.ilfrr.-t-;
do Karagandá ao comerei-
ante russo Ushnknv. Mas,
pouco tempo dt»|*ols ns tor*
ras passavam ns m.los doi
imporiaiiKtns brliAnlcnti. Oca pila lista InglAs I^slie Vr-
quhart c a sociedade brita*

letArlo. Mas. só multo tem*
l>o dt-|Kii*<, os mineiros dú
Karagandá puderam destra*tar a vida livro sob o re«
Rime soviético. Os bandidos
imperialistas lançaram-se
sobro a Jovem República So*viótica numa guerra da in*
tervençAo. K só cm 1920 oPoder Soviético pOde con*
centrar suas .u.-n./.cs cm

-«'IrliM,

Karn»and.*\ — entflo ur,elwi íio minrtrus \so\4,u,
plena estepe.

UMA CIDADE MODtlOKm 1031 o govêmo »n1tico, depois tl«» ha\cr
construído ydrias mlnirtinidas pefós amidos \prletArios Ingleses ,<rom(a construir a chiado «Joragnnd.1. Al, onde os ou
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Em Marcha Para o III Congresso
Brasileiro Pela Paz :.'%:*

Reali2am-se nos pro-
ximos dias 25 a 30 as-
sembléias e conferen-
cias preparatórias do
importante conclave

0 
MOVIMENTO Carioca

Pela Pa* divulgou a se*
guinte proclaxnação, em

que dá um rápido balanço
da campanha da paz no
Distrito Federal e conclama
o realização do III Congres*
ao Brasileiro Pela Paz:

«Considerando qua 8e
agrava diariamente o perigode uma nova guerra mundial

que viria sacrificar ainda
mais a humanidade e aten*
dendo a que o Brasil se acha
particularmente ameaaçdo
de ser envolvido nesse con*
llito, como provam inume-
ras medidas do governo en*

tre as quais podemos des*
tacar:

a) o aumento das despe*
sas bélicas;

b) a permanência de 2.500
marinheiros e fuzileiros na*
vais nos Estados Unidos;

c) as manob \ % militares
que se realizam, nesta capl*
tal e em outras cidades, com
a chamada assistência norte*
americana;

d) a intensificação da pro*
paganda guerreira através

^mf^tm9
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da imprensa c do rádio e poroutros meios.
e) a» centenas de prisões,

entre a» quais se destacam
as de Elisa Branco. JeanSarkis e Maria Afíonso Lins
pelo «crime» de defenderem
a paz. o MOVIMENTO CA*
RIOCA PELA PAZ conclama
o povo e convoca os Conse*
lhos de Pas de bairros e em*
pressas, bem como as outras
organizações participantes da
campanha pela paz, a reali*
sarem, no dia 25 a 30 de se-
sembléias preparatórias do
HI CONGRESSO BRASILEIRO
PELA PAZ, às quais devem
preceder um manifesto con*
vocatório e ampla propa-
ganda à base do seguinte
temário:

— A pai como fator de
progresso e base para a in*
dependência politicoeconô-
meia nacional;

II — A preparação quer*reira como inicial fator da
carestia de vida;

III —- Organização do povoe ampliação e consolidação
da campanha pela paz co-

mo única força capaz deimpedir a deflagração de
uma nova guerra.

A manifestada vontade de
paz do povo carioca, expres*
í£»J?_íf ° Presen*e momento
200.000 assinaturas apostas
ao Apelo por um Pacto de
Paz entre as Cinco GrandesPt tendas, constitui ínequí-
voca prova de que as confe-
rências e assembléias a se*rem realizadas no Distrito
Federal concorrerão para as*segirar o êxito do III Con*
gresso Brasileiro pela Paz e
para a derrota dos provoca*dores de guerra.

Anistia para Elisa Branco
e para todos os partidáriosda Pazl

Tudo pela cobertura «da
eota de 650.000 assinaturas
no Distrito Federal 1

Rio de Janeiro, 17 de se*
te;cbro de 1951. — Pela
Diretoria do M.C.P. .—
«*U 1. F. Sampaio Lacerda
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As máquinas mais modernas fazem os traba lho» pesados 
*ito 

mina. Esta
. 

''.-t 
substituiu « plcüreta manual na extnicão dn carvão.nica eCobre dc Spásk» tor*

naram-se os proprietáriosdas minas de Karagandá. **»*
Então, Karagandá náo erauma cidade. Era um aldeia-

mento de tendas e barracas
de peles e areia, onde vi-viam sem conforto e sem
higiene os mineiros cossa-
cos. Referindo-se a esta época em que as minas de Ka*ragandá pertenciam aos ca*
pitalistas hritânicos, contaTusup Kusembáiev, um dosmais velhos mineiros da re*
giâo:

«A jornada de trabalho
durava aqui 17 horas. Nasminas não havia nenhuma
máquina. O carvão era ex-traido com a picareta e atéa subida do carvão à super-
fieie era feita h mão*.

Os mineiros morriam defome e de miséria e mor-rium freqüentemente, nofundo das minas, em con-seqüência de acidentes. Osmineiros .só tinham um di-reito: morrer na mina.
1917 — A LUZ DA REVO*

LUÇAO DE OUTUBRO
Erh outubro de 1917, soba direção do Partido Boi-chevique de Lénin e Stálin.os operários, camponeses esoldados'da Rússia tomaramo Pcjder das mãos dos capi-talistas e latifundiários efundaram o Poder Soviético.

Os mineiros de Karagandáenviaram a Lênin e stálinuma carta entusiástica de•snlidariedade ao Poder

máquina pot(

d.t companhia Inglesa
jinvam anteriormente

a vida miserável, BllTgiu
ppíjiipiii) espaço de tem*
uma nova cidade sócia*

a. Blocos de edifícios am*
; c coiií«iriâvels, ruas e
iie nos últimos 10 anos
úmero de máquinas per*
idoras íoi duplicado; au*
iiou nove vezes o nume*

de locomotivas elétricas,
xtiaçao do carvão e seu
isporiu tio fundo para a
nidas arborizadas! par*^s e j*n!in.s, bibliotecas 6
pilais, escolas, teatros o'mas — eis Karagandá.
udo Isso pertence aos mi*

is.
rfieie da mina são rea*

dos |»or maquinas,
as minas de Karagandá
icgam-se máquinas ex*
oras combinadas do ffl*
:açfto soviética. São má*

as ideadas por Semión
karov, antigo mecânico
uma das minas, hoje en*
heiro laureado com o

lió Stálin e dirigente de
IBALHO NAS MINAS

'odos os trabalhos pesa*estáo mecanizados nas
Ms de Karagandá. Sa*

uma fábrica dc máquinas. A
jornada de trabalho nas mi*
nas é tle seis horas.

iMilhnrcs dc mineiros de
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Karagandá foram condeco-
rados «Tom ordens e meda-
Ums da União Soviéiica,

l

•ta Urasil-Estados unidos, presidida pelo ditador
•l-an, que controla toda a vida brasileira. QuandoC.C.P., em reunião conjunta com o representante
'Ministério da Agricultura, dos frigoríficos estran-

?Sao de tal modo os aumentos de preço da ca
que, há. três meses atrás, a população gritava con
o filé a Cr$ 30,00 e a alcatra a Cr$ 18,00. B a ref
liòade é que, no momento, a ameaça que pesa é d_ -,.__._..LCiUJ M ftgru;„lllinii uusingoiixiuus vau-au**
alcatra Cr$ 30,00 e já se compra o filé a Cr$ 48,00«iros, da Prefeitura, etc, concordou com a indus-
quilo. E a carne a Cr$ 6,00 prometida por Getulio?Balização dos Jianteiros, Valentim Bouças, o gangs-Enquanto isto, sucedem-se as reuniões dé'-'põcJB,-**Q"— -.i-*:-.- .**•  -¦>-  :_-.-^
postos do governo, todas elas destinadas a enganar
povo. Mas essas reuniões nada resolvem
solvem por quê? ,

Porque o governo, submetido ao imperialisme
qüe tem no comando de todos os setores da vida bra
sileira o ditador ianque Bohan, não quer nem pod-

•¦ —» 
- 1 - 0~«anque-brasileiro, fez um discurso de congratula-

es em nome dacjiela Comissão. E o povo se viu
E não ri ivado de grande parte da carne antes destinada ao

nsurno interno que vai, desse modo, exportada paracanibais de Truman. que agridem o pevo coreano.
E .iá outros fatos que acusam Getulio, o respon-

vel pela carestia e pela falta de carne. Durante o
.O Ar. .-t--__l _»"_¦_-_ ~-. ' .«. ......

 .^.^«v. _^w.»<«», nav7 M»»^ " , ¦;-»¦ .jjv-.c. «.itrestia e peia iaita ae carne, uurante <mexer com os frigoríficos Anglo, Armour, Swift, Ds de abril degte ano> Q Fl,igürificò j^rnour, auto-
grandes empresas estrangeiras que retiram do coa !ad0 pel0 Secretário da Agricultura do Rio Grandesumo a carne que deveria se destinar à população muel Vai-gas, filho de GetuLo, abateu 29 mil ca-exportam para os Estados Unidos, a Inglaterra, e au ças de gado. Durante um mês abateu a cota de
l»:irn n l_.i-onli<i __ r. _"*«_.._._.._- ia n-,4-  _•_ _ ...... -'para a Espanha e a Grécia.

. Uma das medidas de pequeno alcance que a CC1
estuda no momento, diante da crise da carne, é a|
venda do boi casado,' impedindo assim a industrial!
zação dos dianteiros. Os dianteiros são constituído.
de carne de pei^o, assem, pá è costela, pesos todoi
eles sonegados do mercado devido ao seu preço nj
tabela. Mas uma Portaria do Ministério da Agricul»
tura, obrigava a venda do boi casado e proibia a m

pio-

derrubou a Portaria e" permitiu a retirada do boi
sado «io mercado? Foi a CCP., ha cerca de três mf  

^ses. por imposição dos. friçorificos e.da Coniissa-le o govêmo resolve os^roblemas"^ povo

I MENSAtiK

Maia tle com mineiros tem
o titulo de Herói do Traba
lho Socialista uu tle Mineiro
Emérito. Só em 1ÍH7 e 11MS

¦Jífà.

1

¦•a safra inteira, incluindo bezerros, e vacas e pre-
f^ráo assim tremendamente o rebanho nacional.

No mês de janeiro deste ano, do total de gado» no Rio Grande do Sul, 494 toneladas foram
p.adas para os Estados Unidos e apenas 94 para
m segundo dados do Boletim da Bolsa de Merca-
ps 

de Porto Alegre. Quem é o responsável? Ge-0 e seu governo de açambarcadores e tubarões.
B que propõe o governo para sanar esta situação?i i . ,. °~ »*-«¦*-** *-**-* w-*t ^«oouw ¦= jt**-""-™ Mt - i«»- ptupue o governo para sanar esia situação:dustrializaçao dos dianteiros pelos frigoríficos. Bf^f-^ciou o Secretario da Agricultura do Distrito Fe-derrubou a Portaria e" permitiu a retirada do boi ujrai qUç vai instituir o racionamento. Cada familiaera direito a adquirir dois quilos de eai-ne. E' assim

foram pagos mais de 60 mi-
lhões de rublos — perto df
1 bilhfio e 200 milhões de
cruzeiros — como prêmios
por anos de servi«jo dos mi-
neiros. Em 1949 esses prê-
mios subiram a 40 milhõc?
dc rublos.

ÜNICO PROPRIETÁRIO: A
CLASSE OPERARIA

O trabalho criador dos mi
neiros de Karagandá, ao
contrário do que acontecia
na época dos patrões capi-
talistas, aumenta constante-
mente o bem-estar da cias*
se operária soviética, isto é,
dos próprios mineiros.

Em lugar das barracas in.
feolas em que viviam ames
da Revolução, os mineiros
vivem hoje em vastos blo*
cos de apartamentos, moder-
nos e confortáveis. Têm à
sua disposição dois teatros
regionais permanentes, vá-
rios cinemas, uma sala de
conferências ia Sociedade do
Difusão de conhecimentos
políticos e científicos, um es-
tádio, uma biblioteca urba-
na e várias bibliotecas nas
minas, clínicas médicas e
odontológicas. Seus filhos
estudam nas quarenta esco-
Ias primárias e secundárias
da cidade, na escola técni-
ca de Minas, no instituto de
professores, na escola re-
gional de música, na esco* .
Ia de enfermeiras.;

Tudo isto deu o. Estado
Soviético aos mineiros de
Karagandá que, com seu
trabalho, constróem seu pró*
prio bem-estar e o bem-es-
far do lodo o povo soviético.

1

?
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UE EU» BRM
Dun.ni» u« ote pàbUro

dt» kolittaiif-fiao* a EIím
¦taoco. f««luado o 17 do
cetrentt» na Capital d* São
Paulo, foi Udo a Mtjuinlo
mttniatjem quo a heróica
partidária da pai dirigiu è«
mulhvro» brasileiras, de teu
cárcere no Nloedromoi-4o »»»,..j d» S<Ut Paulo!
Mulh.nm hntmUriraa! I>.>¦-..
dt:*tu eela ?(« prr* Ulto do
/'«;.•../»..!... ..,.,., ti mrU |rM.
f«Titol r •..-..,., abraço a lo-
do», ma» prlselpeitSmmto d%
mulhrrrm qut; tomaram mw*t««M „ .;. , tt luta pro minha
librtardo o a tramtorma.
ram numa verdadeira luta
pela pai e a no*m liberta-
Çdo.

Mulhrrr»! Mãe» branibi.
ras! Sois uma grand * forra
»* iu\u deixai» qufi o rnpoVta
Trtgvi LU: nnramrutn se
ntreca a pedir *.**•*«•*'** fovrsn»
para cam» dr canhão lh s.
masrarai rsntn hrasilrira»
indigno» que falam uo.1* in.
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1cantos o ingênuo» «/o.s nos-m.
vo.v rom promissos mm a
O.VÍ7-» <•»! tomar jwt' numa
guerra que não no.s dis rc»-
prito. Não tcniais-os arrega-
nhos dos qur rongrlam .sala-
rios e aumentam o custo d<i
vida, forjam processou mons-
tros contra os melhores fi-
lhos do povo. Xão. Ehs
próprios cavam suas st**.*./-
turas querendo rom suas
<fòrças* impedir que o povo
luta pala paz e contra a ca
réstia.-

O processo farsa contra a
líder dc Santo André Eru-
na .Maszo, o dr. Scfinetti c
demais candidatos da AUna-
ça Renovadora Pela Paz e I
eowtro a Carestia servira |
para os e&cger, pois o povo I
sabe escolher seus verdadèi-1
ros representantes, como o I
tem demonstrado diversas w* |
SCSi

Meus queridos patrícios, è"
com lutas decisivas que evU
taremos uma terceira car-
nifiçinà mundial. Para isso
que homens, mulheres jo-
vens dc todas as classes c
religiões peguem as rédeas
desse ijigàntcsco carro que j
é o ÀPÊLO POR UM PAC-l
TO DE PAZ e que se multi-i

•a

pliquem ciula dia mais asl
assinaturas. Que nâo fique |
uma só fabrica, uma só rua,

uma só casa sem assinar o

poderoso APELO que fará
recuar a minoria dos que

querem a guerra porá sen,

próprio interesse.
Termino agradecendo «

toaos que me têm apoiado

nesta luta c que me têm rfa*

do forças para carregar cs-

tas algemas tão pesadas e |
também as saudades que
tenho dc 

'todos. 
Tudo pela

vitória da Aliança Autono-%

mista pela Paz e contra a |^
Òafcstia! Viva a Paz! Vivo
o nosso grande iuter Luís
Carlos Prestes.

a) ,— Elisa Brancor,

DOS CLÁSSICOS
SOBRE O INTERNACIONAL1SMC

PROLETÁRIO
J. STÁLIN

0 
CAPITALISMO em dt?w*rivolvíntt*nto — dix Wnin -

conhece dutis t» -.«l-'-t.•¦¦.»•- no problt-ma nacional. Primeiro*,
o deeperier da vida • .»• i».**.»l, •• doe movlmeutot nacinnain. *»

luto contra tôtla oprr»*»*áo tuicional, a crlucâo de Kstadot na»
cionnf*». Segunda: o dtutenvnlvimento « n niultipliea«-ih> de viu
eu!»»» de ttWla «.«péclo t»ntre tm nactk*ft» dfütruíçúo d:<* bsirn*ira*
i-.«» i..n.«.'-. crítiçAo du unidade Internacional d<> c.ipítul c du vida
econômica em k» ..il. «i.. pulitka, «Ia ctêncitt, etc. £**»» dum»
lendôncias aím a l«d mundial do ¦ ..j.»»;»!.-».,... A primeira pre*
tlomiua n«» t*itni«'t-«» de huu evolução, a ¦•¦.--.• :.i rururterl-ut ••
í'.ipitali.sm.» maduro, ¦ -¦.¦ > . i- i... para fun ' .ii*if«rni.t«;.to om
.s«icÍHla«l-. Roclnlista. (I/»nín, t. XVII, pánn. i:.9-140).

Para o Imperialismo •'w-a*. duan tendèndaa «A<» irreconeiUá-
velmcnte contraditóriai, uma vel que o imperinliiimo não p-»«i»
viver mi ojtplíinir e s«>ni Riihjutrar p«»la f»"irt;n a» colônias, nos*
limite» tle um a«>do único:; o Imperialismo não pode iiproxi-
mar a* naç«x*.s senão medinnte as anexaçòes o as <..r•. .•-»:.-.
coloniais, sem o quê, em linhas gerais, êle seria inconcebível.

Para o comunismo, ao contrário, essas tendências nâo são
mais do tju*** dois aspectos de uma mesma causa, da causa dt*
libertar do ju«o imperialista o» povos oprimidos, pois o comu-
nismo sabe que a unificação dos povos numa única economia
mundial só é possível na base da confiança mútua e do livre
consentimento e que o caminho para a formação da união
voluntária dós povos passa através da separação das colônias
do ctodo único» imperialista »* através da sua transfonnaçàt-
em Estados independentes.

Daí a necessidade de uma luta tenaz, incessante, decidida.
contra o choviniinno metropolitano doa «-socialistas» nas nações
dominantes (Inglaterra, França, Estados Unidos da América,
Itália, Japão. «*tc), que nâo querem lutar contra os seus go-
vêrnoa imperialistas, nem querem apoiar a luta dos povos opri-
midos d^ts tsuas» colônias para libertar-se do jugo imperialista
e separar-se c«<mo Estados.

Sem essa luta, náo se concebe a possibilidade de educar a
classe operária das nações dominantes no espírito do verdadeiro
internacionalismo, no espirito da aproximação das massas
tn*K".lha<loras dos países dependentes e das colônias, no espi-
iit«» da verdadirea preparação da revolução proletária. Se o
proletariado russo não tivesse «'ontado com a simpatia e o apoio
dos povos oprumidos do antigo império da Rússia, a revolucâ»
russa não teria triunfado, Koltchak c Denikin não teriam -.ido
derrotados. Mas, para ganhar a simpatia e o apoio desses povos
o proletariado teve, antes de tudo, de romper as cadeias «It
imperialismo russo e do libeiiá-los da opressão nacional. S»?»#
isso, teria sido impossível consolidar o Poder Soviético, im-
plantar o verdadeiro internacionalismo. e criar essa magnífity
organização baseada na colaboração dos povos que leva o nom»
de União das ltepúblicas Socialistas Soviéticas e que constit».»
o pi*ot<Stipo vivo do que será a futura unificação dos povo.
numa única economia mundial.

Daí a necessidade de luta contra o isolamento nacional,
contra a esireiteza de persfcectivas, contra o particularismo do»
socialistas dos países oprimidos, que não vêem além do seu cam-
panário nacional e não compreendem a relação existente ent)*>
o movimento de libertação do seu país e o movimento proletário
dos países dominantes.

Sem essa luta é inconcebível a possibilidade de defender
a política independente do proletariado das nações oprimidas
e a sua solidariedade de classe para com o proletariado das
nações dominantes, na luta para derrubav o imperialismo; sem
essa luta não é possivel o internacionalismo.

Tal c o caminho para educar as massas trabalhadoras da*
nações dominantes e oprimidas no espírito do internacional)s-
mo revolucionário».

(do «.Problema Nacional e Coloniab)

*5S5'*.Wí - - ' -•"' v* *&.; «I» ¦
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a-MlAiltAVAü - Asaad An.-*•<. proprietário de um*
cmirie empriga tejctll tootv
traria no Tatuape, viajou re»
»i if»nin,i. »M.rtt on f*K ffij,
• ffm Clr «-«l-i l.i ,»n m^t.-M..-»
•aacl.ta*. tir* impil «listas
uiiSf*teanos d* «*\)ii.i *,.;,».• tis
«tosar operaria Pondo «mtj
»rât.e« ajt Ufltof, Amn\ M.
kit foro* o* ..i..*ruit..r. « f*.
«terem Cruah gelado, proibia.
U que ae airvani dM bebe-
t.M.i... de água. Os oporá*
dos iiao itindrt ?••;. >•! a pa*
«psr s l*.-L. .i.n-.-v. Aqueles
|ttO se recusam u acatar a•i.t.-m nAo vitimas de repre»
«Alias On operário*, pura s«-
cem admitido* na fábrica, as*
«inair um documento pato
qual ficam .rr. ;¦..;! tt um re*
?cui-.in.-i.'.. de tipo fnuclírta.
De acordo eom os termos do
regulamento. .Me* «6 imitam
ae utllixni doa gabineiv»i sa.
mi "iri.... tre« vestes por dia.
Rào também proibido?} de fu»
mar. As operaram, int-lusive
«quotas que ne encontram
r*rAvidus. sao forçadas a tra-
balhar de macncAo. o que re»
preaonta unin humilhante Im-
posiçAo doa patrões. Assar!
Abdãla Importou do» ECE.XTU
nuinorosoa filmes especializa-
dos nn pr.it i. ;i da sabotagem
aos .movimentos reivtndicató*
rios dos operários e no dlvl.
sionismo. >tsea filmes são
•Kil.idt»; todas as segundas,

feiras, às 14 horas, para os
encarregados das diferentes
•éeqfrcn dn fábrica.

SEGADAS, CHEFE DOS PELEGOS

AO 
ruNHKtÜMIl * dtrmii»**» dr Danltm OoéUte dn M (....terio

•f* I r.halbu, num «ommiIü rm i|Mr a ela*%r oprrÁria. fariaa* or.imr.»*.. **. Untn A lula pur nua* rei»indicará. *, fietulutrrinlemu «ua mull* runbreída manobra dr iqu. im -, minutro.*. afim dr r*-e*ndrr «ua rr.ponMbilidade direta peta asra« «menti»lnc***SHlr dsa eui.d«t<k» dr «Ms do. lrafMlK*iiorrm pri* faltadr librrdadi r prlu irrror i,.„ir. „ ms-ftmrni» u,..rârli». A»»im.
prelrndr dar * *nl«mder qur » «minUirrm du 1 rabalhu «aimudar dr rumo.» | pôr»** a rampu para ruiirr*lia«r a» pr**m...a. qur lr, * latifundiário \arga». qumoi.. r*iuluaaiu. K*r«id>nt.- qur a ooIIi.cy, dn JUtrti.trriu du Trabalh» »rr« «»*i„rr
a Mi.-.iiiN - i.i.. r. a politica du* rapttalUtsa, rnquantu «loton» l»*»*** um gOVérUO dr capilaliatai e latifundiário... rumo ê o def.rtull» e eom.. n foi „ dr Uulra. Vefa.M*. pur r%emplu. quemt.eiu rmostllulr IIjiiiuu prumrlrndu «librntadr aiudiral*. cum*bale SJ roubalheira», du* i^lèW «muraluacáu da aplicacàudu fundo -.indicai>. m nu»o minUlro, tamhrm «tr..h.ilhuia,. étjefSdSSl lana. K nAn r um dr*eonhc*cidu. W o «MOtttof da poli*t ca «Mídical do K.tadu Nnvu. o dirrfur du Departamento Na*•tonai de Trabalho, durante a primeira ditadura de fariaa.foi. iiialatnrnlr. o OMOtttor da» inlrn..nçúrH rm mimIÍ,«Io».. (I(teneftiidoe dt milhar.*, do opetirísi Miiriic.ilur.rl,,. qu.*. porr.ua cumbaln.dadr. furam SÍSSlsdOD du* ip.ariror* ¦Indicsk íoio enadur dn» .„.„» imundo» petlgOs, forjados « »..., Imseom .-

jemelhsnratdwHetattds tardltan.l, des CsUxto, doa Uran*
ívlíliu m**n* *ttú« •mirf"" «a orientação «««» Ministério duIrnlmho * na política -.indicai fa-cèst*. dr Vargas. Mn» «*trabalhador..» nudernu. por nua própria fúrra C uruani/acâu.cul«M-«r etn chrqu.* .* derrotar r»ta política, (uniu: ln:r.-.»»nndnem msssa no» sládlcstos para lutar por *,»,,, rri>i»dic«c..^rco„„lnlfa, , KOC,aj para |uUr |M,,ft >vMjn Mt|U„,(|;|iasindical e pelo direi!» dr greve, para lutar rm dèfem da par.rontr. a política dr «uerra e coloni.»nçâ„ r-tran^ira que \ anra»rnta rraluando. K

30 Mil Têxteis Cariocas
Exigem Aumento de Salários

patrões pat-arnm somente aos
OJMrAriOfl unia parcela drus
Indenlsafifies, forçandu-os aassinar documentos nos quai.sse deelaravsm quites com a«unprespM

Atf.\'as OBRAIS

OMM18SA0 EM MASSA — BAHIA

OOroe. de metade doa opera-
doa da fábrica do Moinho
Santtsla (SAMS), no Tatua-
pé, foram demitidos recente-
mente. A fábrica, contava, no
total, com 2.500 operários. Os

PELÊGO IANQUE
DÁ ORDENS A

GETÚLIO
Jacob Pctoísky é um íb

agentes do Departamento
de Estado norte-americano
no seio do movimento ope*
rário dos Estados Unidos. E'
vice-presidente da CIO e a
serviço de seus patrões tem
viajado com passaporte -i*
plomòíico e despesas finan*
ciadas pelas embaixadas
tanques por diversos paises
inclusive o Brasil.

Sôbxe sua recente estada
em nosso pais declarou ago*
*a à imprensa norte-ameri-
»rana que solicitara de Var-
gos e do Ministério do Tra*
balho uma garantia de que«os sindicatos de classe
brasileiros se inscrevessem
eomo >membros de organi-
«ações internacionais de
combate ao comunismo»».
Bsta revelação de que o De*
•Ktrtantento de Estado exige
que os sindicatos brasileiros
sejam colocados sob sua
tutela em auxilio às ma*
nobras divisionistas dos
agentes impericlistas no
movimento operário não é
novidade nem causa estra-
nhesa. O que vale ser res*
saltada é a presteza com
que Getúlio obedece às or*
deus dos patrões. O pelêgoPotofsky ainda não chegara
de volta aos Estados Uni-
dos e Já Vargas enviara ao
Parlamento um projeto pa*ra a filiação das organiza-
çoes sindicais brasileiras à
Confederação sindical dos
pelegos de Wall Street

Os trabalhadores brasi-
loiros, ao se filiarem em
massa aos seus sindicatos,
precisam lutar para impe-
dir que suas associações
profissionais sejam coloca-
das, internacionalmente, a
serviço do movimento divi-
sionista» dirigido pelos trus-
tes ianques contra a unida-
de da classe operária, con»
solidada em torno da Fede-
ração Sindical Mundial

ACIDKXTK DE IRAB.V-
LHO — A maquinaria e o
material da Cia Docas da
Bahia o das ijUversas empre»
sa.s d,* navegação que se uti*
liznm do porto de Salvador
acha-se praticamente ínipres-
tável, devido nos longos anos
de utilização. Recentemente,
o estivador José Didler de
Souza foi vitmia de urri^acl-
dente motivado por f>sse fato.
O estivador trabalhava a
bordo do navio cftapeva»
quando partiu-se a dingadas
de um guindaste. l!m dos
verçalhòei- de forro que com-
punham a earpu perfurou-lheas costas. Seus companhei»
ros de trabalho, revoltados
com o acidente responsábili.
zaram pelo mesmo a Docas
<Ju Bahia, denunciando ainda
a insegurança no trabalho rei.
nante no porto.

CRKVE VITOl.IO.SA -
C»rel de 3.2U0 operários tcx.t«?ís Ho «cte fábrica« de SAoJoílo de] Key Mnqulstaram
expressiva vitoria em sua Iu»ta por melhoria de salários
depois ,j0 qinujg lr,jH (|jns tje
greve. Oa operários exijriam
um aumento de 2(»n cnnMtroa
F>ara oa adultos e 100 cruzei-
ros para os menorea Concor-
daram. no entanto, em fie-
mar acordo eom os patrões,comprometendo-se estes a
pagar um aumento na base
de iy.% n todos os trabalha-
dores que percebem até 700
cruzeiros. A greve foi devi.
domente preparada por Co-
missões de salário democra-
t i c a m c ri t e e 1 e i t ns nos

próprios locais de tra-
balho. As negociações com
os patrões foram feitas tam.
bt-m através das Comissões
ile Salário, na sede do Sindi-
cato. Foram ainda as Comia-
sões de Salário quem urde-
naram aos operários o wtôr-
no ao serviço.

Ma Mi .o»» Irr*.» feita i« »i
mMti, r* na sfd* •••« íi.rutur.
tn ii...;. dr ii»»»» te^tfds «»••
1».-»!! -i • MtVfd I»sr« tratai
do aumento dr .i.u, cIm
tíi*n.i.- mrpiiimeán tpie »»iu-i..
ba. mwie i i|i'*»i .tniHNi tm
u.llm I rt-*,

Há '!••*» UH..O US l. *.lril< tiú..
i-.i r«.n, aunientii de snlu.

rhu». Neam* periudn, o euto Um
vii« nunwntoii fortement»,
unia i!..»tiu de eSrcu de no
|a»r cenfn uo ano. t-hupinntn
lato. ua lueruN ilos imtrõeM
cresceram cunmdemvelnittn*
te: oa (..< ».• confe-asudos nos
11 '***r;.. i..it ,n».... nitNinalnni
um nitmenio méilio Ue mnis
''•• em cada ano. Nn uno pas*«ado, por exemplo, o lucro
ilax principal* amprAri** do
Distrito Federal rm dr» 5lri
uiãtrr o capital.

IV»» ishii o*. ojHirur.» que
compareceram A nianiilllláls
g.ual do Hindicntb, nn terça-
feira i I/.-.H.I.I. .•\|»i.*NJ«.i¦•.,*!,
uiuinimemente u revolta «• u
iníiathifuuAo dos 30IHHJ tC*x-
leis cariocas, at» tomarem u
decisão de travar umu luta
enérgica pela obtençAo de uni
rasoavêl aumento de salários
c contra o regime dt multas
perseguições que He instalou
dentro tias fábricas.

COMISSÃO OE SAL.AKIOS

A assembléia elegeu uma
comissAo de salários paru de-
cidir sobre a tabela de au-
mento que deverá ser apre.
sentada aos patrões. Nu os-
semfiléia foram propostas
trís riiferent»*-s tabelas, dum»

»•**• »i».t..-i»r iiiiii. auittfllto de ,joO'4 nos ssiaruae inferiores I
S SOA > rurM-u>.» r S outrii mim I
sunimto d» ítii» ii..-. n.iiá I
rios inferiures a 1.100 eruaeí» I
ros

IC evidente que as duas
primiilrsi» im!mi«** uprimtttttsni
nn nmiorea vanlegens pari»
rs* testais. uAo «A em faer d«*
aumento do misto da vlds
n*i»**M três ultimo nuos. -
que » superior « lis»'. - co»
mo tsmbém para os oitter».
iinueii!»; iiir.-ti», com oa i»i»
trõe«, que nempre procuram
nmnubrar u»> sentuto de ve*
dlIXir SS fStnvierli.-tiriN.. il«m
trntialhndnren.

FOtlTAURCHllt O HÍN
OIOATO

A gmnde o in».-.:» que som.
pareceu A Amiembléia demona
tra que m i-.xi.-i-. cstAo com-
pruendendo n im{K>rtAnala de
sua prehençu no Mindlcntu pu-
rn n luta por suas reivindl.
i-.içih*.. especUilmente pelo
aumento de salários.

Mas é pie-i.i.» reunir den*
tm do Sindicato um nume»
ro muito maior nimla de Ira»
balhadores paru que, mudos
e organizados, possam fazer
fracassai os manobras dou
patrões e de seus agente.-; que
procurem torpedear o nu-
mento de salários. An menino
tempo tonut-Mc urgente a or-
ganizaçRo dos trabalhadores
etn comiasões sindicais den.
tro de cada fábrica c cada
seçAo de fábrica para sus-
tentar, nu empresa, a luta
imolada nc 8i'.»'»'">*o

*W«if/rSIHOIÜ||

I

m*M>. :z
f*m

¦ -4-2

;rt^*^3r-rái^e:*
'1 *-»V « -rS

T *****

Jf . "SÜL.

MCTAI.IlROK.fJS

rtmlrsnram eata «*,,«,„» '**
grmicle wrmblelo, SÜPdu uma ttbels d,* ÍH5de IWv nm wihiri,.», mtn™to o aer Obtido atrine, 5SStendlmentoK dir»-, . ^JTputrôes VUw* ontendinumai
s«*rAo rfiiltauidos ,„.jA 2E"
t«»rm dr. Blntílcato acorS!nlmtla de uma euniiaaàa demnis doz trabalhadora t>\Ztn (tela assembléia FUI i»m.bem sprovada uma pmpjwn,dt* anistia pura o» socíuí a.Hliidiutto em atraso.

WOL*NOAf3 POLICIAIS

A Unifio Geral dos Tmlü.lhadores tle Ribeirão i»n»t0(SAo Pauloi vem Koírcndo
unia sorie de orbltrariedadei
da jiolicia que, já no dia jjj
de junho passado, invadiu
sua Bode social. Desde entúo
a policia de Getúlio c Gar.
cez vem proibindo a reali»
iutyüo de reuniões e festas
daquela assoclaçAo oiH?rárla,
ameaçando constantemente
de prísAo os seus diretores,
Na defesa de sua entidade os
trabalhadores de Rlbclrio
Preto recorreram ao jinüciá.• rio, mas sem qualquer resul.

tado iwsitivo. Nessas condi»
çôes cstfio lançando um
apelo nos trabalhadores pau-listas e de todo o país para
que protestem energicamente
junto As autoridades contra
esses novos e constantes
atentados A liberdade sin»
dical.

ENS ACA DORES DE CAFÉ

t
m

GETÚLIO COMO PATRÃO....

SBMMS
Apesar duis violências policiais, da demagogia ininistcrialistn,
dos boatos da imprensa dos banqueiros, continua a grave dos
bancários, em marcha paro uma solução vitoriosa. No clichê, um
aspecto do clima de violência instaurado em S. Paulo por Getu-

lio e Garcez para esmairar a greve.

Na Cerâmica "São Caetano"Não Tem Limites a Exploração
-/\>S 1.6U0 LialMiiliadopes rLo rvpòmi,... on- .-,_ _._..
OS 

1.600 ti-abalhadores da Cerâmica Soo Caetano de nro-priedade d0 latifundiário Getúlio Vargas, em sociedade
f « L° 

mdu3trial Victor Simonsen e o prefeito ademaruíta de Sao Paulo, Armando Arruda Pereira, são irnSosa-
7 do setembro, declarou ser a «exploração do homem -pelo ho-mem» um dos principais fatores do atraso econômico do BrasüOs trabalhadores são policiados por destacamentos debombeiros, que permanecem dia e noite na empresa a pre-texto de prevenir qualquer incêndio. Um funcionário da ad.mimatração da fábrica, porém, confessou que os bombeiros alise achavam para imnedir que os trabalhadores lutem organi.zadamente pelos seus direitos, por aumento de salários e pormelhores condições de vida, l

O salário da maioria dos operários não vai além de Cr$o,70 por hora, acrescido de mais 10% de abono. As mulherescerca de 300, recebem CrS 3,10 por hora. Sobre elas, mimei.palmcnte recai o peso da exploração e do ódio que Getúliovota á classe operária. Muitas fazem o serviço de carregado-ras sendo forçadas a transportar caixas de ladrilhos pesandode 45 a 60 quilos, inclusive aquelas que se encontrem grávidasA «EMULAÇÃO» DE GETULIIO
Getúlio instituiu a «emulação» do trabalho na sua fábri-ca, principalmente nas seções do silica e moldagem Os «prê-mios» que atingem a insignificante quantia de 190 cruzei»ros, são pagos na base de produção das peças. Para ganharo «prêmio» e assim aliviar um pouco as despesas do famíliacom alimentação, o operário, ao fim de oito horas de serviço.com o corpo cansado, necessitando de um justo repouso, vê»
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se forçado a continuar trabalhando mais algumas horas. Oodioso regime de multas imposto na empresa permite .potém
que os encarregados cortem dos salários dos operários os«prêmios» conseguidos com esgotante esforço.

CERCO TOTAL
Existe na fábrioa uma Cooperativa, onde sio vencüoos ge-.neroe alimentícios e utensílios diversos. As mercadorias emmuitos casos, custam mais ,do que nas casas de comércio co.muns. Os operários, porém, têm a «facilidades, de Tetirá-lasassinando vales. No dia do pagamento, & grande maioria doe"trabalhadores recebe os envelopes quase vasios.Além dos descontos que por lei sofrem nos salários osoperários são descontados compulaoriamente em 30 cruzeiros

para uma Associação .Beneficente. Essa Associação, na vetda-de, é utilizada somente para empregar os protegidos de Getú-:lio: seus funcionários percebem de 6 a 7 mil cruzeiros. Os:operários nâo recebem nenhuma assistência médica, Vetííi-ca-se assim que Getúlio e seus comparsas armaram um ver-todeiro cerco aos operários, para sugar-lhes até o último tos*tão. •
MAS OS OPERÁRIOS LUTAM

n™*?8,-0^1?10^ mais de uma vw & ãersaü exemplo de suacombatividade. Os trabalhadores das Oficinas conquistaramum pequeno aumento de 1 cruzeiro por hora depois de teremse organizado e assinado um memorial nesse Bentido, que foientregue k actaünistração. Os trabalhadores da construçãoda Cerâmica, também em luta por aumento de salários"^?garam mesmo a paralisar o serviço. Será assim aSavés dóacõe. concretas, que o. trabalhadores da «Soa' to prõPriJ
aspirações de um futuro melhor, ^-^ m ¦***¦

O Sindicato dos Carregado*
res Ensncatlores de Caía,
nesta capital, realizou uma
assembléia geral onde foi
eleita uma comissão de 5
membros para se entender
com o Centro do Café a res-
peito do aumento de salários
pleiteado pela corporação,
Os trabalhadores reivindl;
cam um salário mínimo do
100 cruzeiros diários, pois
ganham hoje apenas 133 cru«
zeiros, o que é absolutamente
insuficiente em face do alto
custo da vida e dos grandes
lucros do comércio do café

EXIGEM A ASSEMBLÉIA

Os metalúrgicos cariocas,
dirigidos pela chapa inde*
pendente que concorrerá àà
eleições de novembro próxi»
mo para a renovação da dl«
retoria do Sindicato estão
lutando para convocar uma
assembléia geral, que vem
sendo .negada pela atual
junta governativa. A as«
sembléia visa destroçar U
voto de lmpugnação A refe*
rida chapa, voto apresentado
por ura elemento policial
que não pertence aos qua»
dros da corporação e aceitd
pela junta governativa. A
chapa independente é apoia*
da pela ;maioria esmagadora
da corporação e foi apresen*.
tada pelos Conselhos Sindi»
cais que funcionam em todas"
as empresas de metal urgis
-*»-«ta Capitai

í*^"»****""**" -''f^****»»*»*!!* B(5WK?^15
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lS CAMPONESES BRASILEIROS
-ODEM TAMBÉM SE LIBERTAR
«. ,omi**»n«^« °* iwta*

a. iluiMin »i Mnal, ,ut

E ie*"** i*u»»»ul«m. antra
*L5wâ *.erán#. apenas

Ou urrai da •?Jtílao. A
\m 

'maiont das torrai
„ ntòMplíiilM.laa |eioa

aáwtdUliioa ttiidnte qu©
•tlvi 1-f'o f*™*™» *••

„« Kai ??ti«*k espolia*
H!,* i-4-r noneiea. toman*
^ej metade «• ai* W :x>r
pta ««• colheltaa,
IfiKiftaa no outono do ano
2o ¦* tefoima afc»rf*rla

„ Hunam deu lerra a 14
Un <• 800 mU campopt-

,% i»f» que assim viram
minar o periodo dt foma

-Bjtfrla em qut viveram
0 m«KO reirlme.

A fotografia ao lado flaa
_ doi r«mpoT»otea benefl*
i,i-ot eom t ftforait agra*
i 4ue no momento, ape-

ir de •'• Idoso. dedlra*ae a
prtnde' a Idff. AssfA è a
.v Chir-a, depois ou-o oa

pertrios e os cami «nef.es
tmit-Aram o Rovêrno de Ia*
l/tn-UArlcs e agentes do
npertu.Umo Ianque de

jhinn*> Kai Shek e eonqula-
iram o governo de Demo*
iria "..t.i.lnr.

Mas pari conquistar sua
bertdcA*) os cumponesea da
Mna organizaram-se e lu*
Uaun. 6<»i> • direção do Par*
do de Mâo Tsé Tung para

rotar o governo de lati-
indianos e agentes do im*

my^Êf!ÊmBS'^ãSm*W't w^%&fWmmm%.yi-'*'%f'iWi í**ra m. ¦**#<
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mwmm' ^a^HÉ^tàvl B
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COMO CONS2GUIR A ^REGU^AMEN

TAÇAO DO ARRENDAMENTO"
Na ».ua •pn*m»*iM.a» di* BFefdnM a^turíti ji«*r*

BMUMfitta - qui* é mai*. min iiiun nitnla** prfio»*"!*
puü. qui» fuá, tx-mo u ua riirtir a 1 • nueitim e qoe««Ui io>» matM ram «Io ;<ur unu H — <„tuli,, pro-
m'tru **• {*iuHiiit»nlnr o*» airtNdaOMNkN du Km,
K* í*iuro quf M viir qualqii«r rrj-uUun Mt.i. ;*« | nr»
aontiuo do K^rantir aon laUriiudi-àntM .-mitiuuuf
axuifiraado o eafont^andu «pi •*MpMM ui«-»*dit.t4
riOH, o» tmeieiroiip. - pu rr* ir. j»,., «U:

Maa oa eaimptaieatm quo trabaUtira» «*u» t ma
tPrarararal podem, aa verdmi*.', dradt* j4, In-pèr a
«fagasraaaalaçao do arn**atlsnw*ntti . K .mp-^r |>or
aaaa Bfld*aHaa lorcaa, joau««l.> «• **o<i «Mtoa om
cada laaeada o reflio o deekliarto tó mtrvf-iu aa
dano da terra ama deiermiuana tjtiaatMlatde m»
pmafjtoa. Ku Guiam por oi«-fiipl<s oa arrenda*
naa Jà eatâo lotando porá tó antrrgar 20 pai
aaato da oolHeKa ao dono da terra Noairaa la-
«área fatio lutando onra |»a#;ar o arruado em di-
ahe.ro a a «jo pnqo.

Daidoa ot arretada'' toa iieiia vitorioaot e.
por aua própria iniciativa, no<l#*râo acalmr eom
moristniosa t*xplonu,*ão do «rfatema cia •unir e da
aterça».

penai, smo ianque — o
governo 'le Chiang Kai Shek.
O mesmo caminho precisam

seguir os camponeses do
ílrasil sob a «iirccAo do Par.
tido de Prestas.

Du.itciho i'hRA A
POLICIA. NAO PARA OS
CAMPONESES

Demonstrando mais uma
vtrz que n&o tem interesso
em resolver a sltu..«.."t" das
mass4s camponesas "* rafo*

nuadat do Ceara, o **«***rno
•ie Raul Barbosa, na ptopon-
ta orçamcntárin nara 1952.
desuna 39 milliAes de cru-
zeiros à Secretaria de Fort-
cia. .i.-ti.-.ii..'. a » -liaria de
15 milhAes de e«i'.te»rs.*! pa*
ra a agricuit-ira.

Éi. tai c M» TrêsNomes Que Vim
OS HERÓIS T)E TUPÃ INSPIRAM AS LUTAS DE TODOS OS PATRIOTAS POR

PÃO, TERRA E LIBERDADE
.«; a >:: de setembro de
49. No rcmcho do campo-

és sem terra Dario de °au••
conversavam três homens,

deles bastante jovem.
Ira Pedro Godói, o estivador
Batista. Miguel Rossi e Ho-
frio Tcvares, ouviam o
eso que narrava.
Na pequena sala. Afonso

lanna, o metalúrgico nas*
pdo na Lituânia e radicado

classe operária brasileira,
\o nara Dario de Paula, que

pedira esclarecimentos,
capitulo da «História do

[aitido Comunista (b) da
IRSS»*.

Nesse instante, apareceu o
liarão de uma lanterna e
lxplcdiu tremenda íur-ilar.a.
Iram dezenas de armr. a
kraitar fogo sôbre o rancho.
possi, nâo sebendo do que Be
«atava, contornou a choca

caiu ali mesmo, crivado Co
<-lc«. Godói tombou no mes*
-9 instante. Mas com uma

garrucha velha, a úuica ar»
-a que havia, embora feri-

I» na perna, atingiu em
pneio no rosto um dos assas*
tfcos.

Era a selvagem tocaia po-
fdal que ficaria de pois co-
phecida como «a chacina de
jTupã» que naquele momen -" ae desenrolava. Todo o

libalismo fascista da po*-a de Ademar de Remos
sevou no sangue doque-" trabalhadores.

•JM HERÓI COMUNISTA

Hossi, ferido na perna, fi-
Ju sangrando abundante-«ente sem socorro até se es-

Nr. Foi levado ao neeroté-
P- «ii^da com vida. De volta
f» nespitaL e facínora Re-
f«o Imparato, chefe da ca-~" *.i ^-^^dos. aproxi*nou*se do seu leito e fez*ihd

Pwposta inferne:
¦ "•" Se confessares, não|t«»rrerft3 fitBfio ftcen;at M
ym fn,, 9 m4ükco extraia ra

balas do teu corpo.
Reunindo todas as forças.

Rossi meteu os pés aa cara
do carrasco e repeliu a
afronta.

FARS.-V TRÁGICA

Consumada a chacina oa
policiais puseram armas nas
mãos doa cadáveres e cha-
maram um fotografo japo-
nês pera bater várias cha*
pas. Assim armaram um
processo baseado na Lei de
Segurança de Geiulio e dei-
xaram na cadeia por seis
meses a jovem Mrria Apa-

recida. que se encontrava no
interior do rancho, e Honorio
Tavares, pois Dario de Pau*
Ia conseguira escapar à sa-
nha dos assassinos.

Mas um sargento que fa-
xia parte da craravana, in-
dignado com tanta sei vage-
ria premeditada, estragou
perante a j stiça toda a tsa-
ma do assassino Imparato.
Desmentiu que as vitimes
tivessem anãos. Dedetrou
que viu dois guardas notar-
nos trezertm da Delegacia
de Polida, as armas que fo-
ram postas nas mãos dos ca»
dáveres dos bravos trabalha-

dores e de um ferido ainda
com vida.

OS RESPONSÁVEIS PELO
CRIME

O general fascista Scarce-
Ia Portela, chefe de policio
de Adensar, forçado a sair
da Coordenação da Mobil*
zacão Econômica devido às
negociatas que iex, baixou
um lonrro eloqio aos easassi-
nos a fim de fazer prersáo
sabre a Justiça de classe. Os
jornais da «sadia:» -omita-
rem as piores mentiras s6>

5 % SÔBRE CADA SACO TINGIDO
FORNECIDO PELà COOPERATIVA
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No município de Agudos,
no sub-ramal do Borebi, está
situado o latifúndio de Os-
valdo Tendulo, a que o
nsgocista Lucas Garcez deu
concessão para ser o único
fornecedor de lenha à Soro-
cabena.

O trem da Sorocabana
corre 40 quilômetros nas
terras de Osvaldo Tendulo,
que possui um conjunto de
faxendas. Estes têm os no-
mes de São Luis, Santa Fio*
ra. Ponte Alta e Globo, as
duas ultimas de cana além
de vários siüos num total
de 8 mil alqueires. O trem
sé carrega lenha e casca de
barbatimão das terras de
Osvaldo Tendulo.

Há pouco na seção de cana
da Faienda Globo os cam*
poneses paralisaram o ser-
viço por 2 dias, exigindo a
diária de CrS 40.00. O lati-
fundiária então, panou a
pagar CrS35.00.

O tatuirc não queria pagar
mais de CrS 30410 sob a ale*
gação de qut o serviço não
vendia. Passou então a pagar
» serviço de empreitada f

VESTEM-SE COM AQUELE PANO MISERÁVEL 03
CAMPONESES, MAS AINDA ASSIM O TATUÍRA
ARRANCA SUA PORCENTAGEM — OSVALDO
TENDULO POSSUI GRANDES FAZENDAS E fi
FORNECEDOR ÚNICO DE LENHA À SOROCABANA
CrS 80.00 o carro, o que na
pratica não dava nem CrS..
30,00 por dia.

Nuaca pagou as farias à
que os camponeses tém di»
reito, o tatuira Osvaldo Ten-
dulo. Nas suas faxendas a
exploração atinge a ledos oo
setores. Os choferes e aju-
dantes tém que sair muitas
vexes às 2 da madrugada, o
fim de faxer um serviço com
risco de vida. Na seção do
lenha e cana, o pagamento
está atrasado há seis meses.

Mas não para ai a usura
do fazendeiro. A Cooperativa
da Sorocabana fornece aos
camponeses sacos tingidos
de que estes fasem rouoa.
Pois bem. Per cada saco ven-

LEIA
"PROBLEMAS"

dido pela Cooperativa o
atuíra recebe 5%*

Nas fasendas de Osvaldo
Tendulo. os camponeses não
tém direito de dar um tiro
om uma cobra, nem é per*
mttido pescar. Todas as por-
teiras que dão para outros
tiittoa estão fechadas c guar-
das tomam conta dai por-
teiras para que n'nguem
possa passar. As placas •
latteifos com a proibição
aparecem em todo •*• canto,

v O tatuira tem como sócio
um irmão solteiro que há
tempos atrás cnroveitoi-se
de uma cabocla, a qual
abandonou depois de um
ano. Estes tatu» ras n<*o têm
moraL Tem mulheres em
todo o lugar: Em São Paulo,
em Bauru* Agudos, etc

MAKMA

bre as vítimee da chacina e
os presos de Tupã. Mas cm-
da assim toda a trama
monstruosa foi desvendada
pela imprensa popular e
desmascaremos os assasst»
Ademar. Scarcela. Imparato
e o latifundiário Souza Leão.
mandantes e executantes do
crime selvagem.

O exemplo de GoAoL o
bravo estivador saatfstai les-
jedo nas lutas contra ei te-
messa de gêneros pane o
bandido Franca, de Morara.
o metalúrgico ütuane tara*
nado aa ação revolucionária
ase operários btrsiietvas. o
de Rossi. o beieica eampe»
nês sem tenra, uivesá noa co-
rações de tedoe ra
e democratas, taes
lhavam pela pax e petos ta-
terêsses do povo e para isso
se osganiserram. Eram ailü-
tantee comunistas. Tomba-
ram como destemidee cam-
batentes, como soldados de
ussa luta que há de sex vi-
toriesa.
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LUTAM O» caaKavrM&
at a. nuMcnco Dt.
PAUiA

IwNt - ai -i-. ,c- . , »» SÊjft

ftaneum do Insula ao lt d
do aui, aoooBtram*al on *••
t« peis u-irtut ae sua» "»»rse
co !..»• 4*. pui i na quátirl
lha de t-fuetrua ft mi» tm*
te m* riiitifni »m oi tatuirâi
ianiío i»t»us,*ri • Mani***» Var
gaa,

ut* tatu» íu pfwrtwrn «k
pu»*Mir «•*? oamponasoi para
uMUMitainat os pinheirait
«*.,!>.entes tv* t* iímu ja
iraiinlhadorea. prtiictpaiinen*
te aquele» qut nuj radicas
uo» na n .in»** ano* na» Fa*
Xftitií.. V«*lh"i e "e.irja, «*«!
aioo viitmaa oe arutsia vio**
teitcias por ¦,-¦¦¦'> oa poilcH
Oa* rináitu Dorn^ie*. *4»?ua
ranciirxi foram demolidos O
aa plantações dentruldas po
loa .....ai.i.i..ü.»*.. pi>rém élef
Bú«. *** retiraram «Ins tewia.
Receniemente, d»*T>ois de <tmi»
serti* dt* pr«*iesu>s libertaram,
três omp. •!'tetros que ha»
viam sido presos srbitrsriv
mente.

GRILO DE TCBHA. NO
Esptarro "Aiao

Us camptineíiea de Moinu
Ubnno. em Cachocim do
Itapcmirim. estilo soírenda
ctnçAo por parte do latifun* ^
diário Elpidlo Volplnl, cititt**3
pretende se apoderar de auad *•
t»*rraK. O motiiitruo*»o Elpi«ii«. *;*
Voinini íor"»i os camponeses1
a as.inart*m documentos re* *
conhecendo qtu" rvenaeram*'
as tenras Qtisndo encontra
resistènc'- eirmrega a vio.
lência. b ' indo o gr.do nas
lavouras dos t^mi-om-ses
Cêrt**, de trirta camponeses
Já foram assim expulso* de
suns leaftimaa proprledr ic»s.
qu» s3o transít>rmad.*uí em
eaininj de pasto.

O mercado de CaelioeLo de
Itapemirim, com liso, Vtau
sofrendo grande.s prejuízos,
jkíís a maior pire de fcgu*
mes e produtos da lavoura
de que se abastece a popu*
laçao da cidade eram pro*
vejjientes de Monte Libanò.

10 MIL CB7ZEIHOS PARA
ASS-aSS*w.AR O CAMPONÊS

* O ex-deputado João Me:-
des paTou 10 mil crur.ohüs a
um capan»?a de nome Se-
bastiüo rara assassinar •>
canifK»nês 'raldi-ir.ar de Oli
veira Passos, herdeiro da
«Fazenda Sobrado», no têr
mo de Capòelrussu, em Ca-
clioe.ro. r-hia. O crimino*Ki..
loão Mendes há rnuiío co-
bi»*ava as terras, de Walde
mar de Oliveira, que fazem
limites com a sua fazer da.

Ep"ana"do miseravclmen*
te os 'emitimos proprietArios. -
entre os cisais se rneonirav,'*,
Trmé de Oliveira Passos. i&
fa;ecido. f»"? eom que assi
liassem uma escritura de
venda das terras por' preço
irrisório. Os herdeiros." des*
coberta a tranrva. recusa»
ram-se a entreaar a fazenda,
Recorreram ao Judiciário,
isso em 1946. sem aue lhe*»
fosse dada favorável solu*
çáo Wa'demar de Oliveir.%
finí>!me"fe d°cidiu-se a vir

ao Río. verificar Dessoal.nen-
te no Piv^remo Tribunal Ya-
deral o andamento da quês-
tão. Entendèu-se c.m o de*
putado Nelson dc* Souza GaV: •.
neiro, seu advogado, mas e&-
te lhe disse que se desinte
sessara do c?so «porque erü
•migo de João Mendes**
Procurou o Cato-te e ouviu
.1.» ílr»)-»-. a a. > cm Pafí trtl*-..'.
uma série de promessas Re-
«Tress^u à Bahia, à fazendr?.
Dias depois, na estrada. i\
capa-"T''. c'-bastião. de toca»-
ia. espiiigardeou-o junta-
mente eom dois outros ban-
dfdos: Anesar de ter se de«
fendido eom uma capa cò«
I"'.0' Wf*rdemaí foi fèrJàp
no rosto. A bala foi extraída
em Cachoeira pelo dr. Arthuj
Marques, ü capanga, aP9r
&pr (<-\s dejiújtbiás do carÁ4!

jjonês. encontra-se acólita*
do na res-dêrícií? «*?* ,'!«*#?¦. Mendes.

.(>*",



PELA L.BES.8Ü0E E II PAZ
João r.»ilsia do Lma o Silva

£M 
ARTIGO twente o esotarod** IV» -****-*# st* etiamou a ttten*i§

p*ra « »!»¦ .«*<• tlgaifleaçâo pt»*íii»*,. .i. .. ipnnli » ». l*> 1,1,. -,
i" 0*j Klii« Ittwm-o, e do» deniíi-#* prmm « ptnwirutdtN. poli.tâ-SS.

KtiM »ct-lir» de *>r liberturlti. mn»... d«* uoui camptuirut dttftf«alh»iw* *> du* Jovei-ia, dti* operário* o esníRotte-i'»*-*, dn* t*oid«,
t! -ft «* marinheiro*, d** imlo* o» brasileiro* que nuiatti «, ¦«.»< ..r .ncitid uu nn qut» é um direito t»iu?niij.» du pino lutar, roím» lu*%-m i • -.% Ilrnnco, cm defen» da vida d** turno, iuventede nvlu*
rnada itiaiMlenten-eiit* peles *-*asjp*ter« de Wnll Street. A luta«•tintri * «*oiiden**çÃ«» monitruoua de EIS*» Rraneo a quatro anm*> tr**** oiem.a do prisão h-rque ioubo roraJo*aroent« empregar
etdm tSrelto de lutar pela vidn uniu. nu masino MOtlmento do In*
dirmaçâo e revolta contra os que pretendem faicr derramar o

-•»;•¦ d** noi«o povo, tod.m os brrwilelro». iud-tpendtottetfiente
**-* cr-mçai rcli-fiou», filioç^i partidária* ou mesmo da*-*
m»>*in\

Mu*, psra noa, comunlntai. 
r-">.o *e 'rata «0 d**n«m junta, ne-
•** «otária • calorosa *.ni*.i »<• ••.
d** ao* companheiro* que, p»*r
*#u Mo r» rornjo*o -festo cm
d»f<**»í« da pa**, r-ouberniit
"ítf.trt»r i <s othot do povo a
•eí*ni*.-MC'«.» daa lutas em oue
f-» ei**oeiiha o nosso Partido,
f\ira nós, comunistas, a minou.,
nhá r»**la liberdade dos pre-
**» »• (»¦• ¦¦¦.»• i:uitl'»s -«..l-t ....
«• ama ação política muito Ira-
t-.»i*tan-e e que pode fater avnn-
t*nr eti-uiidpravelmcnte no ortia
a luta pfls pus c a indepon-
d**neia nadonal Trata-se. d*-
fato, <le enfrentar resoluta*•.¦ente s ameaça dn ditadura
fase-Pín com a qual os irttm«*
HftKstiit". americanos c os ele-
mento* feudais-burfrueses pre-tendem subjuR-nr nosso povor»ara nais facilmente arrasta-
le à euerra de Wall Street e
•»<*«*av*?.á-lo aoa trustea.

Precisamoa compreender qne
í-quela ameaça de ditadura
fascista que Prestes incluiu
coma uma das pontas do dile-
ma oue enfrenta atualmente o
r-»»*!-. oovo não é uma simples""òrr.-i de expressão. E' uma-••-.'•dr-de decorrente, de uni'•ido. daa condiçSea que enfreii-
ta ,in-*-»"itemente o imperialis-
r--o e. de outro lado, das con-
d-ções em que paaaam a fçover-
nar as classes dominantes em
nosso pais.

Na análise ma**iatral do fas-
">3n»o que fea no Informe ao
Vil Congresso da Internado-
nal Comunista, • saudoso Di-
T.trov tsnnalaTa que a bur-

•Cuesfo Impcríallnta ae cncami*
nlm para o faselamo, isto é,
paru <« dítnditm .crroriaU
deacturada dos elementos mais
reaelonarioa, nais elutvinhttn*
e utaia imperialistas d» capital
financeiro»; quando rte verífi*
cam ns tu»j-uiriu«. condlçèes:
!.?) crise econômica, 2.*) ere«.-
cimente Impetuoso dus forças
d.t revolução, ...*i acentuação
do problema d».*, merendo*,
quando os círculos imperialis-
ta» «tentam resolver o proble-
ma dos mercados mediante a
escrnvizaçáo dos povos débeis,
mediante o rtnménto dn opres*
são colonial e una nova par-
tllhn ti., mundo por meio da
guerra.

K* dispensável assinalar oue
afio essas as condições que en-
frentam atualmente os círcu-
los imperialista.-., particular*mente nos Estados Unidos.
Hasta vêr como ali recrudesce
a ofensiva dos elementos mais
cho\ mistas e reacionários e. n-
tra as liberdades deniociáti-
cas, liquidando na prática to-
daa as franquias da democrá-
c.'a b.irjruo.sa, indo ao extremo
d»*- se instituir o tdelito de
opinião, pelo qual já se en-
contraiu nos cárceres do KB1
contenas e centenas de cida-
dãofl prfigressistas c de parti-dãrios da par,.

No caso de nosso pais. cada
ver. mais transformado em co-
lònia ianque, a marcha pára o
fascismo é ainda mais desço-

berta e brutal. As classes do-

mlnAPtes Já nào pedem *<•*««
nur mm «i sp-»» •«,.» armai t
..... .i"..... .i ,,.»-., ... |h
t-;,it»ii, oue» om Iroca, »* «« m
«nda VõI ionÍiiiv* » »n . .- «¦
no lentide *la »l *»-.,.»*-. »*e«
nõmica, »vi x..« o mitítnt sô<
bn o ll.iit»it. p«r« realltnr eu-
ia ihiin,.,-,, eontm a vontade
•¦• i"' de ' . i ! v i». *
estar de nu*».... povo, i-dnUide
que se mantfesi eom um vi*
S«*r e uma elnn*%n cre*eenteií.
i- i-uifii-.ii...-.,.- p » {-rande
burnueitín rucoiram caila ve*
mais ft violência e à demago*
ttjn fnst-itita c«»ftlrn u mn-t-^n*.
I - se .i.» ná» • -:.t"•••. n-ib uma
ditadura fascista, é para lá
rpte se encaminham t»*» govor*narites. Cada novo golpe quedesfecham contra as liberda-
des <• um novo passo neste
caminho do terror e do crime.
Fui ainda Dimitrov quemadvertiu a gravidade «le não
Nf apreciar Mifu-ieiitvmonio
«a -u-iiifi, ,i..,,. qui,. tem paraa Instauração da ditadura
fascista us medidas reacío-
i...n.is da burguesia que se
lniensifiio t: uon pairei de
democr-teio burguesa». Aua
vés de-sns medidas, quevisa matenriorizar u* massas
.ivsmorallzhr o movimenta
operário e liquidar o«í restos
de lllicrtlaclo é qin» abrem
caminho -o. ditadura., 1un-
cistas abertas e descaradas.

Assim, condenacõc como
a de Elisa Branco, processoscomo os Instaurados eoi*tra
P.vstes e os dirigente», co-munistas. as prisões que se
enchem de patriotas, s/«.t f.-..tos que não podemos Ir* ,orare deixar de e-u*nrar c«.m •* de
vida fieriedade, como novos
passos das classes df»minantes jim sentidf» da guerra, da co- IlonÍ7.nção totr>" do país e dnInstauração da ditadura fa.cista.

EIS O "ESTILO DE VIDA" DELES..?

'¦ i**>**3R**lt^yvOc-SoStsSjwKw^V - ¦ - '''.v''Hb I^BBS*K**8S^^^BE3Ba

K' claro, entretanto, que hátodas as condições, nos diasde hoje, para que as massas
barrem o caminho ao fascis*
mo e à /,'uerra. Isto deponde,fundamentalmente, da rapl-dez com que elas sejam uni*ficadas e organizadas sob a
direção da classe operária,
com que saibam responder
ativamente a cada polpe
desfechado contra as liber-
dades, o movimento onerário
e os partidários da paz.

Conquistada aurora a liber-
dade de Elisa é necessário
prosseguir na campanha pela
anistia nos presos e persegui-
dos políticos, em defesa do di-
reito de noso povo lutar ] .I-.t
paz e. a independência nacic-
nal.

FERRO EM BRASA
NEGOCIO ESCUSO

T.-i 
**• ti; v sim s ilnartsi ¦mt-rirano* de rlnems, dr ano-

...tf... e il» t«fiií.«»..tit.., a Metra, a Panaír r a t'oca«
t «I», ettlfte reali»andti um coaêttrso «Ir ratttu «oh o pslrocinio
dn i-.ti.i-.iii» da l -luta.,».».

Mitiio •«..« *v rebai*»adu ••- soverno* ••» -i• pale ns mus
i. ...ii4i.ii t.«bti|ire ao* imp,n-h-u» smeriratins mat, ,»a
i»>.».-., que ua derailt-nria do* quailn»-. da bursueula um Siniãett
I -'I'.. ri». -..-*-. a miili-ii.» para que Mo artuiltf*•».>.«•. K*«.t- rs.
lanteadttr «enil de ». iuI.i^. -.. Min .•» do imu.i i. u„ de Vartrais
-^ ni.tr.i pi-rM,iM('>*m do t,»i.»tu.» de iii.iii.it-*. eapltallsla*. .- fa*
/¦ mi. in.-. que i...h/4111 a obra da traição nacional, fl r*ani*4ter
da pena da t\ Tarde», da llahia, •'- também indunlrial, faven*
deiro, mnnopolUia do Irile no Salvador, uni tubarão lm.aria.el.

I«*e nm aertiçal de*»j>s r*»p««rie r que se poderiam %aler o»
americanoM para faxer ao mr*tmo it-mpo seu trabalho de pro*
paitanda comercial e de conquista de |oven* brasileirow para
o modo de vida Ianque, lendo por ba*»e s sedução datt bolttaa
corruploraa. Para SimáeN Filho. n„ final dn*. coulas, « arte
pode mc subordinar am interes-tea conterriais da Meiro. da
da Panair e da Coca-Cols. Mas não para o* Joteiis stilstu b*a-
sllelros, (» caráter desse net*óciM i t-ru»„ p»r demaia.

NEGRÃO E ÇUKÜRS

RI.SPf»NI*KNI»U 
u um pedido dc informações sobre u |n»rma-

riUnçia dti eiuiibul Çukurs cm^nosso país. disst* o ministro
da Justiça de Getalio que não fi«***u provado wt um enrninoso ús
guerra nquele selvagem trucidndor de sures
humanos.

K' fíito internneionnlmente notário que
Çtikuis foi o carrasco do «glmio. de Higa »•
como tal res|*onsáveI por heilíoiidos erimea
de guerra. Enquanto a justiça o procurava.foi escondido pelos americanos e para aqui
mandado pela O.I.R.. Ftti reconhecido porvitimas sons no Kio de Janeiro, O que se dá
é que esse monstro repelente, como tantos
outros encontrou em nossa terra apoio nos fascistas nativos. K
Negrão « um destes. Para Nejrrão, se (íocring aqui se refugias-
se não haveria provas contra ele.

Mas Negrão, nio somente por sua ideologia como por quos-tão tle interesse, nada poderia rüier contra
Çukurs. K' suspeito. Seus nmigos se especin-
lizartim em trazer para o Hrasil 0 rrbutaili-
de guerra, quando Negrito era chefe do gabi*n.»te de Francisco Campos. Com isso ganha*ram rios de dinheiro. Uma agência operava
com esse fim em Lisboa. A matriz era no
Minist.-rio da Justiça.

Pelo visto, Negrão dc Lima nâo tem au-
toritlide para barrar nenhum criminoso de

ÇÜKUI.S guerra. Poderia estar dificultando a vida deum cliente de seus amigos e associados e depois »*er forcado *voltar ntiás.

CRÊ Oü MORRE
I

•A MINISTRO há perto de um mês 0 sr. SegaJas Viana.
F*. .Segadas sempre foi um dos esteios doa peiegos, os corrom*
pidos burocratas sindicaie que, de tão desmoraliradoa, ele, comoDanton, finge atacar, mas que mantém i tripa forra.

Há dias. recebendo uma comissão de peiegos que iam pedira expulsão de associados comunistas, como ae fax noa paisesfascistas, Segadas falou-lhes sobre isso. Não procurou saber seos trabalhadores estavam no goxu de seus direitos. Enveredou
pelo caminho da descriminarão ideológica. Disse aos seus cor-relif-ionárioa que não bastava qualificar os requerentes comocomuniataM. Era necessário provar. O que entretanto náo com-
p>cte an Ministério.

Que fcx com isso Segadas? Indicou aoa seus gordon peiegosum caminho que eles conhecem muito bem. O caminho da políciae do atestado de ideologia. Por ai é que esses fascistas e cínicos
parrsitas têm de seguir, Q atestado de ideologia, já aholiiio pela("amara, continua em vigor. E quem o diz é o ministro do Tra-balho de Getulio.

Por onde se vê que espécie de sindicalismo é o de Getulio eSegadis. Sindicalismo para bater palmas à negação dos direitosdo trabalhador. Sindicalismo do crê ou ntor.x.
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Sete Dias no Brasi

E' ,*í*wim oas universidades aiuericaaas; um jovem ne-
jçro para freqüentar um curso universitário, e são ra-
ríssimos o que podem faaè-lo, tem de se submeter a
esU humilhação. Fica segregado dos brancos, sentado

à iuM*to junto à porta da sada do aula,.

O CATÁSTROFE

Duranre .tma .-,c.-,-.i\o cmtt-
matográfica no cinema
Rink, em Campinas, Estado
de São Paulo, desabou o k-to
do prédio, mata mio dezena.-;
de pessoas, na sua maioria
crianças c jovens, e ferindo
gravemente diversas nutras

<> PELA VOLTa

Prossegue no Ceará a cam-
panha pelo '-.«gresso dos ma-
rujos brasileiros que ainda
sé encontram nos. EE.UU.
Ultimamente realizaram sn
nos bairros Jardim América
e Porangabassú daquela Ca-
pitai comícios e conferên-
cias pelo regiysso dos ma-
rujos.

O TORTURAS
MEDIEVAIS

O operário Júlio Miranda,
preso em Salvador durante
as manifestações de 31 de
agosto contra a carestia foi
cru Imcnte torturado pela
policia. Os tiras "&? Regis
Pacheco introduziram várias
vezes a ponta dé um p «hal
nas linhas do operário paraforça !o a assinar um depoi-
mento forjado pela policia.Depois, com a mesma arma,
produziram diversos feri-
mentos pelo corpo de JúlioMiranda. Esses fatos foram
denunciados da tribuna daAssembléia Legislativa.

O DESPESAS DE GUERRA

Foram aumentadas em
pe.-ío de 800 milhões de cru-
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zeiros as despesas cem o
Ministério da Guerra no or-••arnento do próximo ano. As
despesas daquele Ministério
foram lixadas em 3 bilhões
e 807 milhõe de cruzeiros.

O GUITARRA

Getulio prossegue a emitir
papel-moetia. aumentando
assim o surto inflacionista
que s?j desenvolve ininter-
ruptamente desde o Estado
Novo. Só no mês de Agosto
houve uma emissão de pertode 1 milhão de cruzeiros.

O AUMENTO

Sairam vitoriosos os tuba-
rões da FARESP em sua luta
contra o povo paulista. O
piyço do leite foi aumentado
em 30 centavos por litro, com
a aprovação da CCP e do eo-
vêrno de Garcez.

-PRESTES
B m nome de /,*•¦„, w T

•'• no coração ,i„r bra tsileiros: Preste» l
*

per- l

Mbn fl, ,,,r,TM,
Romaln liblland: /«i.Varinn Prestes ,,nrint
vivo no Patttt on ,/,i >/w<
rio». BNasim mi;nict,0
grande poeta disse:tPntrc o Hrasil ,- „ Tttr.
qula hd oceanos • num.
tatihas, iwfli nn luta •*»•-

, > Ia pa-., a Uberdadt c o
pôo. o BOTO tttrrt. (¦ c,.zinho bem próximo ao
povo brasileiro, u y,,roturco !>aúda Prestes co-mo um dos maiores ne- í
rOi.»t no combate •«•/(/ /{. •
brrtaçdo da humanida. '.

, rfrt*-.
Ar.tim é Prestes

sonagem da Ictula è Ca
vertlade, o Cavaliiro da
Esprrança de »ií..-«-f, po-
ro. fincar,umi o da ttr-
meza "rovòluciondria 

e
da fidelidade aon ideais
de libertação, ho)f. como
ontem está ttcnan pro-cessado e os edes de ft-
Ia de Truman c. Vargas
o perseguem. Ma* Pres.
tes nâo tem de r\ur nt
defender, no processomontado pelo imperialis. ?
mo e a reação 7Vrn '
Mitiffo que acit.var. Am.
sar pelo monstruosa m-
me de traição nacional
os governos e as classes
dominantes submetidos
ao imperialismo mie ras-
liam a Constituição cn-
trepam nossas riquezas
c tentam mandar nossos
filhos c irmãos para
morrer na ttuerra

Os artit/os c manifes-
tos dr Prestes <ii-' '*"
isto. qntés c depois ão
processo infame Dr
longe, è caãa vez mais
perto de todos os jmln- ••
otas, ele dinnp a lu-
ta sa arada pela emaiU
çinaeâo nacional < pela
democracia p o p t* . <• '
Prestes, o grana» nome
de todos os momentos,
é por isso o immr da se-
mana. Dçfendé-lo é áe-
ver dc todas as pessoas
honestas, achna áe eon-
viççõcs a partidas Do
fcnáé-lo é lutar pela li-
bcrdaác.

t

t
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O PARA A GUERRA
Os oficiais ianques maior

Paul F. Wachtz, tenente*
coronel Burnet, coronéis Jorui
Shkle, George E. Ison, V\ü-
liam Farrar, Goorge Menzie,
Arthur Hanscn Jr., e A. |*
Kokrane chegaram a Salva*
dor a fim de dirigirem as
manobras da VI Região m
litar que se realizam com as
armas americanas que estai
sendo ernpiogadas na Core»*



#IÍMfJ\S
^JlíNTlKA

ic. it **•• Oliiold» e Atrlra
S> i» feftrt foram proclama-
Jj- , .;. !l<! iUm à |irrMitetli*ia
r vtce-pr-^tidéncia da Argen-
ua*, una prósimna eleições,
r,i„ partido Comunlatu. K' a
JJrunrtra voa, na história da
Eüstntlm, 't*»- uma mullu*
-I (icHiKntulii auulidata no
p„i,. de vlco-urosidcnts da
oaçAu.

OOWJMHIA

Na cidade Paroir» foi as-
ftaa-finuriu o dlriitento comu.
m»in Carlos Enriques Culier*
ttz. Cutlerres desempenhou
var; {Hiatos do dircçAo no
movimento sindical colombia.
ao e no Partido Comunista.
Ou i ¦-.•in-..*!. armados pe-
Ia reseto o o ImporialiNino
ianque, permaneçam inanunea.

CUBA

Voltou a circular o jornal
iHOY>. orgfto do Partido So*
cmllhia Popular, que hfi um
nno ÍÔra assaltado o ocupa-
Uo pur fArças policiais e per-
nauseara em mfloa do govAr-
no ató Auto último mAa. No
primeiro dia de sou reapare*
cimento novamente à serviço
da classe operária o HOY
•rendeu cerca de 124 mil
exemplares.

68TADOS 0NÍDO8

Prosaogulnúo nn campanha
de violências às liberdades
lemocráticas e de terror con.
ia. o povo os imperialistas

i;inques instauraram, cm
L-ambridgc, Massachusaets,
am ignominioso processo con*
na o professor Dlrk J Stru-
tk, do Instituto Tecnológico
laquela cidade, por «suspei-

ta de simpatias secretas pe-
Io Partido Comunista*.

¦ 

* 

' 

• 
•

O Senado aprovou o maior
orçamento de guerra de que
se tem noticins nos EE.UU.,
destinando uma verba de 60
bilhões de dólares para as
forças armadas.

MÉXICO

O Comitê Central do P. C.
mexicano divulgou um mani-
festo ao povo advogando a>
criação de uma Frente Nacio-
nal Democrática o Anti.im.
periallsta que, agrupando tô*
das as forças progressistas
da pais, lute por obter uma
mudança radical no governo,
conquistando o governo que a
nação precisa e o povo exi-
ge. Os pontos básicos da
FNDA são: 1 — defesa da
paz; 2 —¦ defesa dã sobera-
nia e da independência do
México; 3 — defesa dá> Cons-
tituição e das conquistas do
povo; 4.— oontra- a- fome do
povo; 5 — contra- a corrup-
C&Q administrativa.

CONCUBSO SAI-
NHA DA VOZ OPE*

RARIA
lAtelissseate. oindo aat»

¦oausso nao pede-moa dar umtMliauco «fatal deita compa*
nho. qu» ae deaenvolve, comimpolo. em div«*»»<.*, Zoia-
doa. E* luato e aceitamos
plenamente a critico qus nos
fei a candidata do bairro ce
Santcno. S. Paulo. Capital,
Stúrley Pomandos Ma mono.
cu|t» 'oto-jratia publlromea,

rn»

. ammmmtmtmwtmwmemmmmmtjm.

EMULAÇÃO
Entre os resultadus

Campanha de Ajudii & Voz,
pode .*'.* considerar om pri-
moirti lugar a Sucursal de
Fortaleza, cujos resultados
ja publicamos o, logo em
seguida, a de s.u> Pauiu com
os resultados abaixo:

CAPITAL — Mbóca cobriu
8To da sua cota; Ipiranga
cobriu 15%; Braz cobriu
quaaa We da sua cota; Be*
lem cobriu 22%; Ta tua pé
cobriu 30%; Lapa cobriu
22,5%; Camhuci cobriu 50%;
Centro cobriu 32.5%; Vila
Mariana cobriu 15,5%; Norte
cobriu 22,5%; Sudoeste co*
briu 1396; Light 40,5%; S5o
Miguel cobriu 24%; Osasco
ultrapassou qua.s«« duas ve-
zes e meia a sua cota; For*
rovias cobriram .i5% e pe-
80.5%. Entre* os Agentes da
Capital. Osasco colocou-se
em primeiro lugar ganhando
am prêmio oferecido pela
Matriz pela seu belo traba-
Jho de Ajuda ft. VOZ OPE-
RARIA. Em segundo lugar
se colocam os Agentes de
Cambuci eom 50% o os
Agentes da Light com 46,5%,
e, Ferrovias eom 35%. Esta-
mos longe de uma vitoria
completa, porém, no bom
caminho. Do interior os re*
sultados são menores, mas
os que trabalharam para
ajudar a VOZ merecera uma
citação honrosa e prêmios
pela dedicação ao nosso
jornal. São os seguintes os
resultados do Interior:

São José do Rio Preto co-
brindo 100% a sua cota, re-
cebendo um prêmio da Ma-
triz; Araçatubã cobrindo
50%; Sorocaba eom 13*5%;
Ribeirão Prüto com 4%; e
Santos com 1,5% da sua
cota, e a turma da Sucursal
que realizou 28,5% da sua
cota. São precários os re*
sultados da Campanha Aiu*
dista no Interior do S. Paulo.
E' preciso que os amigos
doem uma virada completa.
Do total da cota de finanças
estabelecida* apenas 19% foi
realizado, Vamos ou não
vajos ajudar, à VOZ? Res-
pondam os nossos agentes,
onde quer que estejant
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CAMPO FLORIDO, Minas, restabelecendo a Agência: ILHRUS, Bahia,
..(.uidanclo hou débito e lançando.»* na campanha de nKHinaturn*; ÜOIA-
NiA, Goiax, liquidando o neu débitD; AS.SIZ. S. Paulo, aumentando • ua
quota em 25"é; CaMPQ GRANDE, D. Federal, numunüiml» nua quota•o; Wo: PARADA DE LUCAS, D. F.. aumentando sua ouota em 37' e .

QUIM ESTA' PKRIHCNDO.

DIAMANTINA, Mina*, reduzind i aua quoU 50%; üCATAPARA', .Sao
Paulo, reduzindo mia quota em 50rr; LEOPOLDINA. Minou, ceannndo
provisoriamente suas atividades; BELO HORIZONTE. Minas, eom ativi-
dade irregular da Agência; M1RASSOL, São Paulo, reduzindo sua quota
em 50^; BENTO RIBEIRO. S. CRISTÓVÃO. VILA ISABEL. BONSU-
ÇFíSSO, GÁVEA, as.sinalando encalhe**, nno fazendo distribuição regular
e tornando a acúmulo de débitos.

E 0 AUMENTO DE SALÁRIOS
No discurso de L* do

mulo. Getúlio anunciou para
setembro o aumento do sa-
lario mínimo dos trabalha-
dores em todo o pais, au*
mento este, disse êle, «que
nunca será menor de 50T#
e que em certos casos a
determinadas-regiões-e ge*
neros de trabalho poderá
elevar-se a duas e três vezes
mais que o salário atual*.

PROMESSA E REALIDADE

E o que vemos? O mescle
setembro chega ao fim, sem
que Getúlio tenha se rofe
rido a esse problema. No dis*
curso de 7 de setembro nada
disse. E suas medidas nada
indicam no sentido do cum-
prir a promessa. Pelo con-
trario. Logo no princípio do
mês teve o cuidado de subs-
tituir o demagogo Danton
pelo demagogo Segadas,
mandando seu exército de
escribns e propagandistas
verbais infiltrados nos -.neios
operários dizer que isso foi
devido ft má aplicação dos
fundos das casa» populares
e dos estudos sobre aumen-
tos de salários.

Outra* entretanto, é a rea-
lidade. O'que se vê; em con-
seqüência da subordinação
ao imperialismo, da econo-
mia de guerra e dos gastos
militares, é que aumenta a
exploraç&o da> classe ope*
raria o os salários perma-
necem congelados. E esses
salários são de fome, man-
tidos no mesmo nível de
1946, enquanto sobem tre-
mendanrsnte os lucros da
indústria e do comércio co>
mo fruto dos elevados preços
das utilidades.

QUE DIZEM A»1
ESTATÍSTICAS?

Segundo estatísticas oti-
ciais do I.A.P.I., 650 mil ope*
rários percebenr salários
abaixo de Gr$- 800,00* e 800
mil operários" abaixo de-
CrS 1.000,00.

Ora os- dados do I.A.P.I.
levam em conta apenas os
operários que pagam conrri-
buicão. E' sabido que; sem-
contribuir para. o LA.P.L,
existe outro tanto que e9tá;
fora das estatística», dpssa
autarquia, porque trabalha
por contrato, sem contribuir
para o Instituto, como é o
caso de grandes contihgen-
tes de operários- da Linht;
da Antártica e de muitas
outras empresas que usam
crescentemente esse método
de burla e rapina. No mo*
mento, até as autarquias

como Arsenal dc Marinha e
a Central fazem i mesma
coisa. Dão o crabaiho o com-
pnnhias pauicuia.r-i e li*

I

vramsv?
operários.

assim rio admitir

••AUMENTOS- QUE
SAO REBAIXAS.

De fato, a classe operaria
desde 1946 não conhece
aumento cie snlar.o?. Of su-
posto» aumentos de 1948
significaram un.a grossa
mistificação. Os 15% dados
aos têxteis representam na
pratica balsa de salários,
com a introdução do sistema
de multas o rie outras res-

tiiçõ«!s e meios de explora*
çáo. No entanto, os lucros de'.'•18 companhias <ic tecido»
em 1950 íi*<#n. rie l biliâo e
152 milhõt** de '"-uzí?iro«i
contra 812 milhões em 1919.
Os 19'« para os mc»nluig1-
cos não foram aumento e
sim a incorporação rio ries-
canso remunt-rado ao «-ala-
rio. Como c *.*.*. corres-^-nòc a
17% na vevlndo oa metalur-
giòos tiveram um Cimento
rie 2%, numa época f>:n nue
os lucros- rio comércio sooom
a 60f,í sobro o capital, a mo-
radia .soíri um aumento de
100% o a cam j custa em
media CrS 30,00 o quilo.

DESMASCARAR GETUT IC

Diante rie uma situação
.x»mo esta é que Getúlio.
que prometeu um aumento
rie salário minimo que não
ciaria para nada, mente
mais uma voz aos trabalha-
riores e ao povo silenciando
sobre suas Broraessas. A
classe operaria nãc - tem
outro caminho que o ria
luta por aumento cie sala-
rios por suas reivindicações,
por sua. unidade o pela pa/.

Para, desmascarar. r\a pra-•tica é demagogia ,cl<-aba-
lhista:* cie Getúlio, sua poli-
tica de guerra, carestia e
congelamento cie salários
dourado pelas promessas,
não- existe outro caminho
que o caminho cia luta.

EXPERIÊNCIA DE
CON* POLE Dss

DIFUSÃO
Wêerava-noa o nosso ogtmtt

em AMPARO, 8. rama:
«Quanto aa contrate da din.

frfbàiçio, pmm mtar leda em.
aos tfue poderão stirvi* da
crp**rirnçm Pm nptrtdrie
grtuhrta, começou pnàtndé> t
exetmflnrm. AumtmUntt em*
seowdn. paro to. depol*. pa.
ra tt d 20 Quando peãtm 96,
resotri controlar a distribui-
ção interrnoando on ape rã-
noi dn FWtritn ands éts tra-
holhacn .'. < • .<• #<» > im sismm
um '.remplar. Htntba, dmpoio
que ti» inutilizara o» nwnais
Outro caso: quando dirrtt
buia «i Vos ri uma família d
optnii-ian, mrmt oonHtnjidnt
ri, iicidentalmentn, -rn oimrt
da cômoda, a pilha de jor-
na,i*. tmé, desde que lhes dis
tributa mio tinham tddo nm-
didm Para nún ms serrui
dosagrudáDetat nüo reeusaoaru
o jnr>inl. porém tampouco *
vendiam Um terceiro caso
um quitanaeiro, em- ponto
im-iortante de nm bairro' opa*
rãrio. recebia os jornais, mas
os utilizava para faxer em-
bruthos. Sstes fatos, ainda
que sanados, nós iadicom •
necessidade ile maior eontro-
le da divulgação*.

,4111111»»»*

AJUDA A VOZ
Reesb4Mnea 1 listas de •

nossos a m19os
BAURU'. São PauR», te» .
talizando a importâh-
cia ds 86 cruzeiro», áo
ajuda à VOZ.

SUGESTÃO D* j
SEMANA

Faça uma pequ*
rüa ds 1 livra
objete dè utilldadsc ;«| Você tem outra idéia* .'.! Não se detenha, «ali* ;
ze-a. Não concorda
a nossa sugestão Mlaa» )
mande*nos soa critica • ,

11 faça a sua sugestão; # #importante é que nln» •
guém se detenha
a tarefa de ajuda*
VOZ.

¦ »

*i»»iitiinii'rnni-i*av
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(conclusão da 1* pag.)
•ise, da expt-riência das vsntagcns da organiitaçào para a Hoiução de seus problewaa.Num momento como o atual, era que são imensas e inadiáveis as reivindica-
ções da classe operária, as condições favoráveis para a rápida organização dos tre-balhadores nos locais dc trabalho e nos sindicatos são também imensas. E' gerai,*por exemplo, a reivindicação de aumento de-salários. Em torno da luta pelo aumen*to de salários e outras reivindicações específicas é passível se criar, em cada <
presa, comissões sindicais ativas e de massa, levando-se an seio da própria ma9 debate sobre suas reivindicações e sobre as formas de luta para alcançá-laa.E' na base da atuação junto ã massa no local de trabalho que se pode chamsV
la aos sindicatos, para aí lutar por suas reivindicações.

Mas não se trata de organizar primeiro a massa na empresa para depois con»
quistá-la para os sindicatos. A organização nos locais de trabalho e nos sindicatosse processa simultaneamente. Uma depende da outra. Se. dentro dos sindlratos, estrabalhadores conscientes levantam as reivindicações mais sentidas e apoiam con-«retamente as lutas das massas nas empresas, contribuirão decididamente paraque os trabalhadores ingressem em seus sindicatos, para que compreendam a im»
portSncia dos mesmos como instrumento de defesa de seus direitos, Do mesmo mo»de. se eneor-íram apoio nas organizações sindicais de empresa, os militantes-ope*rários conscientes podem conseguir com maior facilidade que os sindicatos, mesmo
quando ainda em mãos rde pelegos ministerialistas, tomem posição iusia e concreta*se* acordo com os interesses da classe operária.

O ingresso imediato e maciço de todos os trabalhadores esclarecidos nos sindi»«atos. a defesa, em suas assembléias, das reivindicações dos trabalhadores, juntaimente com a luta sistemática pela organização dos operários na empresa, em tornode nm proerama de reivindicações, em apoio às decisões das assembléias dos sin*dicatos e ao programa da CTH constituem, neste momento, o nasso mai* importa*ti- nara a rápida estruturação dp »m noderose movimento sindical em nosso pais,



O PALÁCIO OOS CAMPOS ELISEOS POR DENTRO

.-£'..

E Antro de Terror
PEQUENA HISTORIA DAS NECJOCIATAS DO GABINETE PAR-
inCULAR DO GOVERNADOR DE SAO PAULO, COMPOSTO DEPESSOAS DA FAMÍLIA (5AKCE55 - 63 HOMENS NA GUARDAPESSOAL DK LUCAS CAKCEZ — BANQUETE AM-SE OS íIUAN-FINOS ENQUANTO O PEQUENO FUNCIONALISMO PASSA FO-MB -OCAUUKAI.MANIuyiNHO DR MISSA PARA O PRI-MEIUO ALMOÇO DO TIRANÊTE
íi»ru»>.i!.HmÍi;!? C.amv°s r:lis"i>s IHtà r',,,,»*«'<'» ¦«»- trabalho aos domingosntçao th nn antro de negoaista*. gozador™ ,« de irru-fliaçào do terror para totto Sào |»u,,lo, Locas i.unti•«'gue o caminho do Adornar

Na», fleeepçõea do iut» com qno Garça l.ri-mb ».flaltantcedo Estado, como aconteceu recentemente napomposa Conferência dou üovenuidoreH tia liaria doI anuía oh granimos e tulnir.Vs sào w-nidos por umai-Kiao tle famintos qoe trajam elegantes canacaa venfei<¦•• Peito duro e luvas, mas que estão c-.ni o estomajtopregado nas cortas. Sào os continuo* e serventes nueoao lem direito â alimentação no Palácio. (M**a8*n:u„ fome, eomo 
ps G3 homens da guarda de PaiadotK oficiais, entretanto, n-ci-la-m excelente comida

operários são submetidos
a verdadeira escravidão.
Vestem o macacão às 7 da
manhfi e só tiram do cor-
po às 5 da tarde. Têm di-
reito a apenas quinze mi-
mitos pma o tdmojgo na
cozinha do Palácio. E têm
que fazer rodízio para o

itos
Alem disto, os o|*crários
dos Campos Kiiscos não
têm direito a abono de fa-
milia, descanso remunera*
do, etc

Entre os negocistas que
compõem o gabinete de
Garcez, o maior opressor é
Üm Ui! Luiz Albino Bar-
bosa de Oliveira. Este
Balbiro que ocupa o car-
go dc secretário particu-
lar do governador exerce
na pratica as funções de
chefe da limpesa. Albino
v:vç como parasita de um
redime podre. Engorda a
olhos vistos. Pela manhã,
diariamente, recebe a vi-
sita de dois massagistas
que o submetem a uma
cura de emagrecimento.
Mas seus esforços tem si-
do inúteis.

1)8 TUBABõES GOZAM
•\ SECA

Há -único, quando este-
ve em São Paulo o minis-
tro ademarista da Viação.
Souza Lin.a, opressor dos
ferroviários da Sorocaba-
na, que regressou do nor-
deste, houve um lauto
banouete no Salão Ver-
melho.

Depois dos comes e be-
bes que se prolongaram
até altas horas, os tuba-
ròcs mais Íntimos foram
assistir a nma sessão no
cinema do Palácio. Delei-  ,,„.,.,.„.,,., ,I1Iinitaram-sa com a barriga '.-*<' ,az P****"' do g; binete, juntamente eom o Dr Borba,cheia em ver as terríveis concunhado de Garcez, também do gabinetite monta-ram orna scciedade eom p Sr. Licio Marcondes do Ama-ral, outro inembr;) do gabinete, e lançaram o jornal «AKazao», para extorquir grandes anúncios dás empre-sas animeanas e defender a política de guerra do go-ve-no. E visível a prosperidade de todos esses auxilia-m,e parentes tb governador, quo só falam em altasei t ras,

UMA FAMÍLIA DK PICARETAS
Assim eomo acontecia com Ádemai, o gabinéntepa tieular de Garcez é que encaminha as negociatas.i or isso e que c Dr. Alcindo, genro do governador,mandou, construir um belo palacete para sua residén-'••» <> i>r. Issac Garcez, irmã;> do governador, outro
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LVCAS GARCEZ, proposto americano do terror c das nego.
cintas, cuja polícia proíbe comícios eleitorais c atira sobre gre.
vistas, aparece numa atitude típica dc reacionário olcrltial.

cenas das secas do nordes-
te, os desfiles de camno-
neses famintos e rasgados,
os campos de concentra-
çSo de üsgelados do Cea-
ra e Paraíba. A seguir foi
exibido um filme policialnorte-americano, como
complemento da noite.

UA ESCBAV0J3 NOS
PORõFS

Mas não fica nisso o
tontraste entre c luxo dos
tubarões e a fome do po-vo no Palácio do Governo
de São Paulo. Nos norões
dos Campos EHj-r-oç-. os

EM PLENO DOMÍNIO
DO TERROR

Quando Garcez chega
de manhã, guardado pordez policias civis, senta-
se à mesa e depois de um
suculento almoço em queaté vinho de missa é ser-
vido, mandado pelo Car-
deal D. Mota, passa ler os

'he faz elogios. Lê depois
cs recortes do «Hoje», as-
sinalados a lápis verme-
lho, e começa a ficar nèr-
voso.

Há dias, mandou cha-
ir.ar o facinoroso Dr. Sê-

s<:-imm
co, chefe da Policia Mari-recortes da imprensa que tima de Santos, e lhe deu

ordens de enviar policiais
de confiança para o Pa-
lacio a fim de reforçar sua
guarda pessoal. De outra
vez, mandou o chefe da
sua Casa Civil, Dr. José
Romeu Ferraz, dar ordens
à Mordomia de Palácio
para escolher entre os pe-
quenos funcionários ai-
guns que se queiram pres-tar ao infame papel de
«cagoêtes» para receberem
em troca Cr$ 700,00 de
gratificação. As conver-
sas nue devem ser escuta-
das, segundo Garcez, são
as relativas a aumento de
salários, paz e contra os
americanos. •

IflflJfllMiHHl

Garcez também exigiu
que se fechem as portas
do Palácio às 12 horas e
reabram às 14. Uma re-
eomendação especial sua é
sobre ' seu gabinete: de-
ve ser fechado a íim de
que não joguem uma bom-
ba nele!

O terror que reina em
São Paulo, onde as ma-
nifestações por aumento
de salários e pela paz são
ferozmente reprimidas,
principia como se vê no
Palácio dos Campos Eli-
seos, onde o cônsul ianque
tem um telefone secreto
cujo numero nem mesmo
Garcez conhece.

t*negaro oos 30 anos comohonrado operário que foidesde o início da vido, eracombativo como um revolu-
cionario e tombou morto pe-Ias costas, nas «jairas da po*lícia.

Chamava-se Lafaiete Fon*
^ íeca. Era cortador de calça*dos, Foi morto na madruga*

da de 30 de feetcmbro do1950, 3m plena campanha
eleitoral, na capital do país.Seus assassinos cinda estãoImpunes: Dutra. Lima Câ-mara e os sicarios executo*
res do crime. O crim*! tam-
bém poderia ter acoitecido
no governo de Vargas em
que se apreendem livros, in-*cendeiam Jornais e encarce-
rem mães de íamílta porlutarem contra . guerra.Mas a classe operaria não
poupa os aue fazem corres

O Operário Lafaiete
seu sangue e em futuro pro-ximo porá sua mão de ferrosôbrô os ombros dos ban-didos.

Era nas fileiras do Partido
Comunista um exemplar iu-
taidor. A guerra contra o
Eixo, o patriotismo e a cons-
ciência de classe, dele fize-
ram um soldado de Prestes.
Transformou-se num homem
novo. E os que o conheciam
antes admiram-se daquela
férrea f^rça de vontade, da-
quela dedicação, daquele
amor à causa cujos fritos,
durante anos. são o cárcere
o as perseguições, antes quesurja o limpo e ardente solda vitoria com o felicidade
mm todos.

Aydano
Dentro do Partido desen*

volveu sua tempera de com*batente e sua inclinação
para a propaganda e para a
arte popular. O orador doscomícios era também umadmirável organizador de
programas de calouros, jo*viais e moviment--rios, dealegres festas do Partido ede outras iniciativas de mas-
sa. Depois, na ilegalidade,
muitas vezes a luz do dia eencontrou confeccionando bo*
letins, volctntes, jornais mu*
rais que eram distribuídos
aos operários do seu bairro
ou do lugar para onde o Par*
tido o mandasse.

do Couto Ferraz
Sua dedicação não tinha

limites. Rompendo com o
oportunismo, foi Lafaiete
quem realizou, depois de Ja*neiro, de 48, o primeiro co-micio-ralampago em frente àfabrica de tecidos Nova Ame-
rica, organizado pelo Comitê
Distrilal de Bonsucosso, dan-
do essim o exemplo de que é
possível enfrentar e vencer areação.

Por i.-;so é que o fuzilarem.
Os bandiaos policiais sabiam
a quem estavam perseguin*do. Mataram-no pelas costas
na madrugada de 30 de se-
tembro de 1950, depois de
prende-lo. porque se de-dica-

™ no momento a tarefas de
propaganda eleitoraL Por issotambém é que a memória deLafaiete Fonseca é recordada
com respeito e carinho portodos, os que o conheceram e
por muitos milhares de pa-triotas em todo o país.Sim! Nós não o esquecere-
mos. As belas paginas desua vida de 30 anos não per-mitem que o esqueçamos.
Operário que dedicou todos
os seus minutos à nobre
causa da sua classe, à causa
da humanidade, à causa do
comunismo, êle viverá nos
exemples que em sua honra
temos o dever de dar para a
mais rápida vitoria da luta
contra a guerra e o imperia-
lismo, a cuja frente maichtt
o lider de todos os cidadãos
progressistcr3 do BrasiL nosso

arande Prestes,
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Km New Yurk, o G*Men iJames DngRCt, cirn \tH
OUtRM «tiras» cnirtju nofo«-o para caçar quatrohomens que se ocupavam
cm incendiar uma loj-i
de tecidos, a fim úo obtp.
rem 2U mil dólares «io *>.
guio.

Explodiram 55 Ralôcsde gasolina. Daji^et e um
dos «tiras» morreram nas
chamas. Outro foi proje*tado através de uma pa*rede. Um dos Incendia-
rios foi lançado cinco an-
dares abaixo, pelo poço
do elevador.

Desesperado com os
maus hegocois, 0 uono -.a
loja havia contratado o
serviço dc quatro <cspc-
ciallsta.**» para lançarem
Íoko no estabelecimento.

—oOo—-

Harry Gross, um «book-
maker> que confessou
subornar a polícia cum
um milhão de dólares
anuais, fugiu de avião
para Novo México, às

depor como
de acusação
profissionais
Gross, dono

vésperas de
testemunha
contra 18
da «e.s('ía*>.
de um sindicato do joro
cujos negócios iam a 20
milhões de dólares, bur-
lon a vigilância dos do-t<*-
tives que o guardavam 0
desapareceu. Natüralmen*
te Gross, que suborna

.toda a policia dc New
York, não encontrou difi-
culdade em subornar mais
dois «tiras».

—oOo—
Seguindo o exemplo rle

seu irmão, condenado por
esquecer de pagar o Im*
posto sobre a renda. Ralph
Al Capone, hoje chefe do
Sindicato do Crime de Chi-
cago, está às voltas rom a
justiça. Não por suas mor-
tes, é claro. Por neglif*én-
cia em relação ao paga*
mento da perechtagerri
que o Estado capitalista
exige sobre o produto dos
crimes de um famoso
gangster. Ralph, se se
descuidar, pode ser con*
danado como foi o seu
irm3o e mestre.

—oOo—¦
Enquanto isto, Truman

vai assinar um novo cre-
dito de cinco bilhões oito-
centos e sessenta e quatro
milhões dólares para con*
cluir a cadela de bàséjj
aéreas «de onde se pode-
rá atingir mais faclmen-
te a Rússia**. E no Brasil,
o ademarista Lucas Gar-
cez, manda fazer um
curso no F.B.I. o chefe de
seu serviço secreto." Ribei*
ro de Andrade, o m**smo
espancador de indefesas
mulheres que esteve no
assalto a Porecatu.

Nao há duvida de quo a
pele doses eclerados pode
arder ao mesmo tempo.


